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Maranhão! Açucena entre verdores, 
Gentil filha do mar – meiga donzela,  
Que a nobre fronte, desprendida a 
coma,  
Dos seios do Oceano levantaste! 
Quanto és nobre, e formosa – 
sustentando 
Nas mãos potentes – como cetro de 
ouro, 
O Bacanga caudal, - o Anil ameno! 
O curso de ambos tu, Senhora- 
domas, 
E seus furores a teus pés se 
quebram. (...) 
(Maria Firmina dos Reis) 
 



 

 

 

RESUMO 

 

MATOS, Erica. MARIA FIRMINA DOS REIS: EDUCAÇÃO E OS ESCRITOS NA 
IMPRENSA DE UMA MARANHENSE NO SÉCULO XIX. 
Linha de Pesquisa: Pluriculturalidade, Interculturalidade e Práticas Educativas 
Interdisciplinares. 
 
 
Maria Firmina dos Reis emergiu como uma figura central na literatura, educação e 
imprensa do Brasil no século XIX. Como uma mulher negra nascida de uma família 
de escravos libertos, sua trajetória é marcada por desafios e conquistas significativas. 
Maria Firmina não só se destacou como escritora e educadora, mas também como 
uma importante voz no meio jornalístico do Maranhão, utilizando a imprensa como 
plataforma para advogar por mudanças sociais. Suas contribuições na imprensa foram 
essenciais para a disseminação de ideias abolicionistas e para a promoção da 
igualdade racial. Através de seus artigos e ensaios, Maria Firmina explorou e 
denunciou as injustiças da escravidão, defendendo ardentemente a liberdade e os 
direitos dos afrodescendentes. Seu trabalho jornalístico proporcionou um espaço de 
visibilidade para questões que afetavam diretamente a comunidade negra e outras 
populações marginalizadas, ampliando o alcance de sua influência além da literatura. 
Maria Firmina dos Reis é amplamente reconhecida pelo seu romance "Úrsula", o 
primeiro romance abolicionista da literatura brasileira, que além de suas obras 
literárias, seus textos jornalísticos são um testemunho do seu compromisso com a 
transformação social. Sua atuação multifacetada e pioneira no jornalismo maranhense 
não apenas informa sobre as lutas e resistências de seu tempo, mas também inspira 
as gerações futuras na contínua busca por justiça e igualdade. 
 
Palavras-chave: Educação. Gênero. Imprensa. Raça. Maria Firmina dos Reis.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

 

MATOS, Erica. MARIA FIRMINA DOS REIS: EDUCATION AND THE WRITINGS IN 
THE PRESS OF A WOMAN FROM MARANHÃO IN THE 19TH CENTURY. 
Line of research: Pluriculturality, Interculturality and Interdisciplinary 
Educational Practices.  
 

Maria Firmina dos Reis emerged as a central figure in Brazilian literature, education, 

and journalism in the 19th century. As a Black woman born to a family of freed slaves, 

her journey is marked by significant challenges and achievements. Firmina dos Reis 

not only distinguished herself as a writer and educator but also became an important 

voice in the Maranhão press, using it as a platform to advocate for social change. 

Her contributions to the press were essential for the dissemination of abolitionist ideas 

and the promotion of racial equality. Through her articles and essays, Maria Firmina 

explored and condemned the injustices of slavery, ardently defending the freedom and 

rights of Afro-descendants. Her journalistic work provided visibility to issues directly 

affecting the Black community and other marginalized populations, extending her 

influence beyond literature.Firmina is widely recognized for her novel "Úrsula," the first 

abolitionist novel in Brazilian literature. In addition to her literary works, her journalistic 

texts testify to her commitment to social transformation. Her multifaceted and 

pioneering role in Maranhão journalism not only informs about the struggles and 

resistances of her time but also inspires future generations in the continued pursuit of 

justice and equality. 

 

Keywords: Education. Gender. Race. Maria Firmina dos Reis.
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1. INTRODUÇÃO 
 

Maria Firmina dos Reis desempenhou muitas atividades no Maranhão. Foi 

professora, escritora, poetisa, transitou pelas diversas áreas, não se limitou ao 

que era o destino das mulheres da época, destino esse que era baseado na 

maioria das vezes nos afazeres domésticos. Eram elas que deveriam exercer as 

atividades relacionadas ao lar, como cuidar dos membros da família, cozinhar, 

lavar as roupas etc. (CUNHA, 2014), estabelecidas a elas pela sociedade. Como 

mulher, não se conformou com o professorado na cidade de Guimarães, o que 

já era de grande destaque na sociedade da época, e atuou de forma vivaz na 

imprensa maranhense do século XIX, até sua morte em 1917. 

A história da Imprensa maranhense teve início muito antes de Maria 

Firmina, entretanto, sua participação teve deveras importância para a 

comunidade feminina, levando em consideração a luta pelo direito a participação 

nos jornais e na vida pública. A escrita de Maria Firmina, mesmo se revelando à 

sociedade apenas como “Uma maranhense”, já se fez presente a figura da 

mulher no meio jornalístico, considerando o momento e contexto que viviam os 

jornais oitocentistas, onde a marca registrada, era a não divisão entre os setores 

do jornalismo, como a política e a literatura. Assim, as portas dos jornais foram 

abertas para os diversos contextos dos saberes. 

  
Os jornais e revistas divulgavam poemas, contos, romances seriados, 
críticas literárias, ensaios, resenhas, entre outros, e caracterizavam-se 
pela simbiose entre jornalismo e literatura, o que levou à incorporação 
de características “literárias" aos gêneros especificamente 
jornalísticos, a exemplo, de editoriais, artigos de fundo, reportagens, 
entre outros (ADLER, 2022, p.150). 
 

 Assim, o jornalismo oitocentista é levado a uma conjuntura mais 

acessível, tirando um pouco da posição apenas de informativo, conduzindo o 

jornal a um novo público, os quais poderiam apreciar uma boa literatura e 

poderiam conhecer escritores.  

Desse modo, esse trabalho dedica-se sobre a trajetória de Maria Firmina 

dos Reis na imprensa e educação oitocentista, pois foi nesse contexto de vida e 

educação que Firmina iniciou sua caminhada como colaboradora na imprensa 
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daquela época, publicando seus poemas, músicas, contos e sendo anunciados 

os seus livros, como foi o caso da divulgação de Úrsula. 

E assim, desde os oitocentos, Maria Firmina nos mostra a presença 

importante de outros sujeitos na sociedade. Trouxe à tona em seu destaque nos 

jornais a figura dos negros escravizados, da educação e figura das mulheres 

daquela época, e assim como coloca Arroyo, 2012, ela coloca o foco nos sujeitos 

sociais, como as mulheres e negros. Firmina nos faz refletir sobre uma 

reeducação a sociedade daquela época, fazendo com que através de seus livros 

as pessoas despertassem um senso crítico, conduzindo-os a olhar para esses 

outros sujeitos que estavam naquela sociedade, mas eram excluídos, totalmente 

invisíveis, embora devessem ter seu espaço de fala.  

O principal problema que guiou essa pesquisa foi o fato de como uma 

mulher negra conseguiu se manter ativa na imprensa oitocentista, em uma época 

em que a que a educação feminina era algo estrito às famílias de posse e aos 

homens. E mesmo levando em consideração que a imprensa oitocentista estava 

vivendo uma nova fase, momento esse em que muitos homens, como Sotero 

dos Reis estava aberto à participação feminina nos jornais e no meio social, 

partindo dessa conjectura, as mulheres nesse momento também estavam em 

busca do seu espaço nos jornais.  

Desse modo, tais questões são levadas em consideração para o acesso 

de Maria Firmina dos Reis à imprensa, bem como o seu concurso de professora 

de Primeiras Letras, o que a diferenciava das demais mulheres da época. 

Questiona-se também a sua relação de proximidade com Sotero dos Reis, que 

possuía influência nos jornais da época, sendo ele “um dos jornalistas mais 

importantes para consolidação da opinião pública e difusão da atividade letrada, 

bem como do gosto pela leitura na província do Maranhão, no século XIX” 

(Martins, 2010, p.108). Isto o ajudou a se consagrar como pessoa de grande 

influência no Estado e que contribuiu de forma significativa para toda a sociedade 

e também na vida de Maria Firmina.  

E entende-se que essa relação de Sotero dos Reis e Maria Firmina teve 

um papel fundamental para a permanência dela no meio da imprensa, pois é 

possível notar um decaimento em suas publicações nos jornais após a morte 

dessa figura importante para a imprensa. Dessa maneira, procura-se entender a 

trajetória do início de sua vida, sua educação como mulher, pessoa negra e de 
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família pouco abastada, mas que vivia imersa nas questões de raça e gênero no 

Maranhão.  

Diferente de muitas outras pesquisas que trazem a figura literária de Maria 

Firmina, seus livros, que tanto falavam à sociedade daquela época, e que nos 

falam até os dias atuais, nos revelando com riquezas de detalhes 

acontecimentos do século XIX através de contos e romances, trazendo a figura 

dos negros, que tinham sido tirados de suas terras, de suas famílias e que tanto 

sofriam como escravos, traz também em sua literatura o contexto de vida e 

educação das mulheres, fatos importantes para a história social e cultural. 

Entretanto, procuramos recuperar a trajetória de Maria Firmina dos Reis 

no ambiente da imprensa, onde exerceu um papel de qualidade, e procurando 

entender sua empreitada no caminho que a levou para a imprensa e influências 

que estiveram junto a ela no meio jornalístico, levando-a a ter uma carreira bem-

sucedida na literatura. 

Vivemos em uma nova conjuntura a qual a literatura e vida de literatos 

afro-descentes, como é o caso de Maria Firmina, ganharam um novo espaço nos 

estudos acadêmicos e escolares. A exemplo disso temos as novas edições dos 

livros Úrsula1 e A escrava2, os quais começaram a ser leituras obrigatórias nos 

vestibulares, como ocorreu na Universidade Estadual do Maranhão do Sul 

(UEMASUL), onde em 2022 tiveram como obrigatoriedade a leitura de A escrava, 

o que contribuiu para uma maior circulação nas universidades/ estudantes sobre 

vida e obras da escritora negra maranhense.  

Para que nossos propósitos se concretizem, a pesquisa tem como 

objetivo principal: Analisar a temática educacional do século XIX, assim como as 

consonâncias da vida de Maria Firmina dos Reis, além dos objetivos específicos 

 
1 O livro Úrsula publicado em 1859, primeiro romance abolicionista. A obra aborda temas como a 

escravidão, racismo, opressão de gênero e a violência social. O enredo conta a história de Úrsula uma jovem 

órfã e de saúde e Tancredo um rapaz que se apaixona por ela, no primeiro momento Úrsula parece se tratar 

apenas um simples romance, mas o que o diferencia de todos os livros daquela época é o seu fundo social 

e político que permeava toda a narrativa. A crítica ao racismo e a escravidão são pontos centrais em seu 

livro, assim como a violência moral e psicológica, expondo também a hipocrisia e a desumanização da 

sociedade escravocrata. Maria Firmina foi pioneira também ao dar voz a Túlio e Suzana ao contarem sua 

história e o modo desumano como foram arrancados sem piedade de suas famílias e de sua terra.  
2 Já o conto A Escrava, Maria Firmina deixa ainda mais clara a sua crítica a escravidão, na narrativa, Maria 

Firmina mostra o qual desumano e cruel é o sistema escravocrata, fazendo um apelo pelo fim do regime. 

Mesmo sendo uma história curta, Maria Firmina reafirma sua oposição intransigente à escravidão e sua 

defesa pelos direitos dos negros, denunciando os maus feitores e suas atrocidades e dando o devido local 

de fala aqueles que tanto foram silenciados.  
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descritos a seguir: Caracterizar o contexto histórico do jornal do século XIX; o 

papel e desempenho que Maria Firmina dos Reis teve nos jornais oitocentistas;  

as possíveis contribuições que Sotero dos Reis deu a Maria Firmina para suas 

publicações nos periódicos;  produzir livreto contando a história de Maria Firmina 

de forma simples e dinâmica para crianças, contendo ilustrações.  

A metodologia aplicada para a realização da pesquisa foi a qualitativa: se 

trata de uma pesquisa bibliográfica e documental com foco na pesquisa 

indiciária, em que serão analisados jornais dos períodos em que houve 

publicações de Maria Firmina dos Reis. 

Serão observados poesias, contos e composições escritos por uma 

mulher negra em um período em que havia grandes discussões sobre a 

participação do gênero feminino na educação e sua atuação na vida pública, 

como escrever para os jornais, atividades que eram exclusivas para homens.  

Sobre o produto técnico resultante dessa pesquisa, foi elaborado um 

livreto contendo história infantil com desenhos e atividades, com foco em 

alcançar a educação infantil, assim estimulando a alfabetização de crianças 

pequenas, apresentando a elas um pouco da história de Maria Firmina e 

estimulando a leitura através das atividades.  

Por conseguinte, estruturamos a dissertação em quatro capítulos, onde o 

primeiro se trata da introdução, norteando as principais ideias do trabalho, assim 

como a metodologia aplicada. O segundo se trata de um recorte de lembranças 

da autora dessa pesquisa, intitulado “formação e construção de uma 

pesquisadora”, escrito em primeira pessoa para que seja compreendido como se 

deu todo processo de educação da autora da pesquisa e como iniciou a pesquisa 

sobre Maria Firmina dos Reis.  

O terceiro capítulo refere-se à fundamentação sobre a biografia de Maria 

Firmina, nominado como “Maria Firmina dos Reis, uma mulher do século XIX”, 

trazendo o histórico de vida e todo o seu desempenho como educadora, 

escritora, revendo também os pensamentos de igualdade e dignidade humana 

que Firmina defendia, em um período no qual não havia na alta roda espaço de 

fala para as mulheres, negros e indígenas, pessoas que viviam totalmente à 

margem da sociedade. Os principais autores desse capítulo são Gomes (2022), 

Morais Filho 1975), Cruz, Matos e Silva (2018), Ângelo (2017).  
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A partir do terceiro capítulo, também vamos destacar algumas 

informações que foram difundidas por décadas sobre a escritora, muitas de 

forma errônea, mas que ainda há lugar para breves discussões, como é o caso 

do seu registro de nascimento e a sua mudança para assumir o concurso público, 

além de trazer a figura da escritora como alguém que tinha objetivos e foi em 

busca deles através da educação.  

No quarto capítulo nos aprofundamos nas questões educacionais do 

século XIX, educação essa que as mulheres da época recebiam, e que Maria 

Firmina não estava inserida por ser negra e não vir de uma família com posses. 

Mas é importante compreender o contexto histórico no qual Firmina estava 

inserida, para cada vez mais valorizarmos a professora e escritora maranhense, 

a quem podemos nos referir como autodidata. Nesse capítulo, também vamos 

dar destaque a imprensa maranhense, com foco destinado ao sexo dito ‘frágil’, 

onde se encaixa Maria Firmina dos Reis, escritora, com suas poesias, contos e 

livros. Destacamos também a impressa maranhense, que ao longo dos anos 

exerceu grande influência sobre os acontecimentos da sociedade e que ditava 

as “normas” de um povo.  

E, a partir desse capítulo, será realizado o e-book, pois esse consiste em 

apresentar para a comunidade, de forma simples e didática Maria Firmina dos 

Reis, apresentando sua biografia, algumas poesias e o conto a Gupeva na 

íntegra, para que assim, a sociedade tenha contato com a escritora. 

Por fim, temos a conclusão, onde destacamos os objetivos propostos, se 

foram alcançados, assim como o produto que será apresentado ao curso de 

mestrado da Universidade Federal do Maranhão - UFMA.  
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2. FORMAÇÃO E CONSTRUÇÃO DE UMA PESQUISADORA    
 
 “Somos o lugar onde nós fizemos, as pessoas com quem convivemos. Somos 
a história de que participamos. A memória coletiva que carregamos.” Miguel 
Arroyo 
 

Toda história tem um começo.  Frequentemente pegamos a história pela 

metade, correndo com o tempo, mas para mim, tudo se deu início com meus 

pais, dois jovens que muito cedo tiveram que saber lidar com a perda e o 

abandono, nascidos em famílias modestas e desestruturadas. Minha mãe, 

mulher negra, sofreu desde muito cedo, sem o conforto de uma vida 

financeiramente tranquila ou uma boa educação, lidando desde cedo com o pai 

alcoólatra e agressivo. 

 Quando mocinha, minha mãe suportou a maior das dores, que foi o 

divórcio dos pais e a separação dos irmãos, pois as quatro crianças foram 

distribuídas em casas de conhecidos, enquanto sua mãe, minha avó, tentava a 

vida em Brasília, sem sucesso, pois não conseguia sustentar todos os filhos no 

interior do Maranhão.  

Minha infância foi razoavelmente tranquila e saudável. Na escola, sempre 

fui boa aluna e tirava boas notas. Vivi em um ambiente familiar saudável, onde 

minha mãe sempre esteve presente, exercendo papel crucial na minha 

educação, pois durante minha infância não frequentei a escola por um ano, pois 

mudei de cidade algumas vezes devido a questões de trabalho do meu pai. Com 

isso, pude ser matriculada apenas aos sete anos na antiga Primeira série e 

durante esse período que não frequentei a escola, minha mãe esteve presente 

me alfabetizando. 

Minha mãe é a pessoa que mais admiro, pois mesmo com algumas 

dificuldades financeiras e problemas que carregava da família dela, (separação 

dos pais quando era bem jovem), além de ter sido de certa forma abandonada 

por eles, pois minha avó não teve condições de permanecer com os quatro filhos, 

entregando-os aos vizinhos para tentar a vida em Brasília. Meu avô era 

alcoólatra e mesmo com todas as dificuldades enfrentadas, minha mãe nunca 

deixou que isso afetasse minha educação e de meus irmãos, sendo sempre forte 

e desempenhando o papel de mãe de maneira louvável, apesar de ter se 

deparado com a maternidade tão precocemente, aos dezessete anos. Mas nem 
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tenra idade, tampouco os outros problemas a impediram de ser boa mãe e cuidar 

dos filhos. 

Meu pai, da mesma forma, desde muito cedo precisou caminhar por conta 

própria, sendo também fruto de um casamento fracassado, sofrendo abandono 

dos pais e vivendo como agregado na casa de familiares. Com tudo isso, teve 

de se dedicar muito cedo ao trabalho em fazendas e sem o estímulo de uma 

família para colocá-lo em uma escola. Aprendeu ler muito pouco e silabando, 

adquirindo os conhecimentos que apenas a vida e o trabalho lhe concederam. 

Nasci em uma pequena cidade do interior do Maranhão, chamada 

Cidelândia, no ano de 1997. Venho de uma família acolhedora e humilde, sou a 

filha mais velha de uma prole de quatro. Tive uma infância rodeada por amigos, 

com muitas brincadeiras e sempre com a presença dos meus pais Maria Alcione 

Moreira de Lima e Erinaldo Vieira de Matos, que sempre me acompanharam e 

me guaiaram, sempre cuidando para que me tornasse boa, honesta e tivesse 

princípios e valores, os quais carrego até hoje. Como consequência desses 

ensinamentos, procuro sempre andar de acordo com aquilo que acredito. 

Desde muito cedo aprendi a nunca desistir da vida, mesmo que por muitas 

das vezes senti-me frustrada, com vontade de desistir, mas com a ajuda de Deus 

e de minha família, pude superar os obstáculos que surgiram até aqui. Devido 

aos princípios a mim transmitidos e minha fé em Deus, me apaixonei pela música 

(Sorria- Louvor Comunidade das Nações), que em um trecho, diz: “Sorria, não 

há mais porque chorar, a tempestade já se acalmou, olhe para o céu lá fora e 

veja o dia que surgiu ... Nunca desista da vida, tudo é possível ao que crer, 

sempre existe uma saída, Deus não se esqueceu de você”. por várias vezes ela 

foi refúgio, me reanimou em momentos e me fez erguer a cabeça para ver o 

mundo e saber que eu tinha muito mais a conquistar, a esquecer o que tinha se 

passado, esquecer as mágoas, as marcas de um abuso que deixaram em mim 

e seguir em frente. 

 Compreendo agora que o que sou hoje é devido a todas as boas e más 

experiências, pois hoje só restam cicatrizes, que posso olhar e dizer que estou 

curada, pois consigo lembrar do passado e não mais sentir dor. Ele está lá 

apenas como uma lembrança não tão agradável, que me leva a ajudar outras 

pessoas e a ser empática.  
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Portanto, me enxergo hoje como uma pedra preciosa, uma pérola, que 

dentro de uma ostra (a vida) pude ser moldada, machucada, mas que pude sair 

vitoriosa, radiante e que com as alegrias do presente posso esquecer de todo o 

sofrimento. E hoje posso, assim como as pérolas que adornam as mulheres, 

adornar pessoas, posso amar, ser feliz e fazer pessoas felizes, mas sempre com 

a certeza que sou vencedora.  

As lembranças que guardamos da infância, as vezes podem parecer 

confusas e por vezes não podem ser bem relatadas.  

Meu primeiro contato com o ambiente escolar, não tenho muitas 

recordações, apenas sei que foi em uma creche. Tenho uma vaga recordação 

de uma apresentação de Dia das Mães, onde não tenho certeza se realmente 

lembro ou se foi criado pela minha imaginação, ao ouvir os relatos de minha mãe, 

que conta que recitei uma poesia com maestria. Mas com pouco tempo nessa 

creche, mudei para a cidade Buriticupu, onde não havia creches e as crianças 

só poderiam estudar a partir dos 7 anos, na antiga 1ª série. Como fui ensinada 

em casa pela minha mãe, não tive dificuldades quando voltei para a escola.  

Minha primeira professora chamava-se Francisca Silva e não tenho 

lembranças dela, para dizer se era boa ou não. Apenas lembro que algumas 

vezes fiquei na escola sozinha, pois precisava usar óculos, mas ninguém se 

atentou a isso, e como demorava bastante tempo para copiar no caderno o que 

a professora tinha colocado no quadro, chegava a hora de todos irem embora e 

eu ficava sozinha terminando de escrever em meu caderno.  

No meu segundo ano do ensino fundamental, tive como professor Antônio 

José, que também não possuo muitas lembranças, mas a lembrança que tenho 

deixou sua marca, a que nunca foi esquecida. Lembro como se fosse hoje, nesse 

exato momento. O professor passou uma atividade de matemática, uma tarefa 

simples, para escrever os números de 1 a 200. Eu, como uma menina bem 

esperta e com traços de uma leve preguiça e falta de estímulo para a 

matemática, cheguei em casa, peguei meu próprio livro de matemática e 

comecei a escrever todos os números de forma sequencial e pronto, a atividade 

estava pronta.  

No entanto, no dia seguinte, o professor foi “tomar lição” da atividade, e 

eu não sabia de nenhum número depois do 100. Ele me questionou como eu 

havia feito a atividade e contei como havia feito. Imediatamente levei um puxão 
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de orelha, para aprender que não era daquela forma que fazia a atividade. 

Depois desse evento, não me recordo se fiz novamente ou não a atividade. Mas 

podemos notar a presença ferrenha da educação tradicional, que ainda 

prevalece nos dias atuais em muitas escolas.  

Já na terceira série, o que recordo da professora a qual carinhosamente 

chamava de “tia Eliete”, lembro apenas o fato dela levar por algumas vezes doce 

e geladinho para todos da classe, e outras vezes nos levou para comer pizza. 

Sendo ela minha grande inspiração para a Pedagogia, pois sempre gostei de 

brincar de dar aulas e ela, por algumas vezes, me dava giz para que eu pudesse 

usar para brincar de dar aula para alguns amigos em minha casa. Também 

aprendi com ela que o afeto desempenha papel essencial no funcionamento da 

inteligência. 

 As lembranças das outras séries são totalmente vagas. Me recordo 

apenas que na quinta série sofri bastante, pois tinha poucos amigos, e os que 

se aproximavam era com alguma intenção de encontrarem formas de me 

provocar, pois nesse mesmo ano comecei a usar óculos e comecei a receber 

mais apelidos, o que muitas vezes me fez ficar chateada e triste, ao ponto de em 

um dia de fúria, levantar-me da cadeira e aos gritos, dizer ao professor que ia 

matar uma colega,  o qual neste momento estava falando de mim com outra 

colega. Essas ondas de apelidos me fizeram ter uma série comportamentos 

agressivos, os quais passaram despercebidos pelos professores e direção, o 

que me levou no dia seguinte pegar uma faca e levar para a escola, mas deixei 

guardada e o assunto foi esquecido.  

Após esses momentos, mudei de escola por quatro vezes e não tenho 

recordações, mesmo sendo bem mais recentes, mas lembro que sempre gostei 

de ir para escola, e nos dias que por algum motivo não podia ir, passava o dia 

inteiro triste, as vezes até chorava.  

Minhas recordações já surgem mais a partir do 9º ano, quando fui para o 

Colégio Militar Tiradentes, o qual não queria ter ido, pois achava que era um 

mundo totalmente diferente por ser militar, mas que acabei me apaixonando pela 

escola e por cada pessoa que ali trabalhava, pois sempre fui bem assistida e 

orientada, tanto pelo corpo pedagógico e militar, que sempre procurou ouvir a 

todos e saber de seus problemas para tentar ajudar. Colégio esse que estudei 

até o término do 3º ano do Ensino Médio. Não tive muitas dificuldades, exceto 



15 

 

 

com a Matemática, matéria que nunca gostei e nunca fiz o menor esforço para 

aprender. Nesse assunto, passei toda a vida escolar estudando apenas para as 

provas. Respondia, saía da sala e parecia que ali mesmo na porta eu deixava o 

que havia aprendido, chegando a ficar de recuperação no 9º ano. 

Durante esse período vim morar em Imperatriz com os patrões do meu 

pai na época, os quais se tornaram minha segunda família, me acolheram como 

filha, e me possibilitaram boas escolas, cursinhos e me apoiaram como 

verdadeiros pais fariam, minha mãe Marta e meu pai Coronel Guilherme Ventura 

(in memoriam), que me fez adquirir mais amor pelos estudos, pelos livros e que 

foi meu professor em muitos momentos, me ensinando com carinho e paciência. 

Sou grata a Deus pelo período que pude conviver com ele e por ter permitido 

meu segundo pai pudesse me ver ingressar no mestrado em Educação, o que 

foi de um orgulho imensurável para ele. Infelizmente, em 25 de novembro de 

2021 ele partiu, deixando uma imensa saudade, mas deixou comigo a esperança 

da educação, que assim como havia mudado a vida dele, também mudou e 

mudará a minha. 

Durante o período do 9º ao 3º ano, no Colégio Militar, fui muito envolvida 

em Feiras Científicas, que sempre me remetiam a meu futuro acadêmico. Por 3 

anos pesquisei sobre Autismo e sua acessibilidade na cidade de Imperatriz, 

assunto ainda pouco comentado na época, mas que com o passar dos anos foi 

ganhando atenção. No meu segundo ano do ensino médio, fui a primeira 

colocada na área da minha pesquisa. Sempre gostei muito de pesquisar, de 

conhecer o desconhecido. Não sabendo eu que muitas de minhas atitudes viriam 

a se fazer presentes mais ainda em minha vida acadêmica.  

Minha jornada acadêmica no curso de Pedagogia se inicia de maneira 

frustrada, pois naquele momento da vida eu desejava fazer direito como primeira 

opção, mesmo a Pedagogia sendo algo que queria muito, mas não queria 

naquele momento. Recebi total apoio dos meus familiares, os quais sempre me 

instigaram a permanecer na Pedagogia, e que era o meu lugar. E hoje vejo que 

o Direito era um sonho vago e que como uma boa adolescente, sonhava em 

fazer o que estava na “moda”, e que as pessoas falavam que “dava dinheiro”.  

Hoje sou totalmente grata pela Pedagogia ter me escolhido e assim, 

também a escolhi. Vi que tudo era muito além do que imaginei, pude perceber a 

importância dessa profissão e os caminhos que podia trilhar, a forma como podia 
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fazer outras pessoas brilharem, que posso ser instrumento no imenso mundo 

educacional, que ainda há muito pelo que lutar e muito a se aprender.  

O meio acadêmico sempre me fez desejar mais conhecimentos, novas 

oportunidades. Com isso, sempre busquei me dedicar ao que me era oferecido, 

exemplo disso foi minha participação no PIBID (Programa de Iniciação à 

Docência), programa que me concedeu logo no início do meu curso ter a 

oportunidade de observar e participar ativamente dos sabores e dissabores em 

sala de aula, a luta de um professor, especialmente os da escola pública, que 

muito sonham e poucos são os recursos financeiros e pedagógicos para realizar 

o que tanto desejam. 

Sou extremamente grata à escola Fraternidade por ter me acolhido no 

PIBID, como em minha Residência Pedagógica3, outra experiência em que pude 

sentir na pele os desafios de um educador. Sou muito grata pelas preceptoras 

que tive nessa caminhada, professora Jane Sousa e Liedja Nunes, que se 

revelaram a mim como bons exemplos de educadoras, professoras nas quais 

me espelharei e que espero um dia ser parecida. Educadoras que mesmo com 

as dificuldades que as cercavam, sempre buscavam formas de fazerem o melhor 

para seus alunos, de forma lúdica, para que aprendessem brincando e que 

sempre tiveram êxito em seu fazer pedagógico. 

Outro exemplo de educadora que carregarei para vida, como sinônimo de 

força e determinação é minha querida professora de História da Educação e 

orientadora, Mariléia Cruz, a “culpada” por hoje eu estar nesse Mestrado, pois 

sei que sem seus ensinamentos, não teria chegado aqui. Ela, que em meu 

terceiro período da faculdade, me apresentou Maria Firmina dos Reis, no ano de 

2016. Desde lá, o mundo de Maria Firmina se abriu para mim, o mundo da 

pesquisa documental, bibliográfica e indiciária, me fazendo enxergar muito além 

da realidade daquele momento, mas pensar na história de meus antepassados 

e em como todos refletem no meu hoje.   

Maria Firmina dos Reis abriu imensuráveis portas para mim no campo da 

pesquisa, e cada vez que pesquisava sobre ela, me apaixonava cada vez mais 

por sua representatividade como mulher, escritora negra e muitos outros 

 
3 A Residência Pedagógica é um programa de formação de professores e tem como objetivo 
aprimorar a prática docente por meio de uma vivência mais intensas e prolongadas nas escolas 
de educação básica.  
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adjetivos. Firmina, desde o primeiro momento que me foi apresentada, sempre 

me chamou atenção, pois ela me era totalmente desconhecida, e me indignava 

o fato de uma mulher tão ilustre, com literaturas tão belas, ter sido calada de tal 

forma por décadas. 

As pesquisas sobre Maria Firmina se iniciaram mais a partir de uma 

curiosidade. Queria eu decifrar o enigma de quem era essa mulher, o porquê de 

não ter lidos seus livros na escola, o porquê de todo seu legado, sua voz terem 

sido silenciados, e saber que ela também era uma educadora em tempos tão 

difíceis para a figura feminina, me fizeram valorizar mais ainda a figura dessa 

educadora. 

Muitos caminhos trilhei com Maria Firmina dos Reis. Com o objetivo de 

que mais pessoas pudessem conhece-la, bem como a seus livros, poemas e sua 

história de vida. História essa que vive ainda oculta para muitos maranhenses, 

sendo pertinente conhecê-la para assim prestigiar sua figura como uma 

maranhense de tamanho valor, e digna de memoráveis homenagens.  

E seguindo meu caminho acadêmico ao lado de Maria Firmina, construí 

meu Trabalho de Conclusão de Curso, trazendo a figura dessa mulher 

espetacular e trazendo um destaque especial para suas obras Úrsula, Gupeva e 

A Escrava, com o tema “As mulheres no século XIX: Um estudo sobre as 

representações do gênero feminino em três obras de Maria Firmina dos Reis 

(Úrsula, Gupeva e a Escrava). Os quais tive o prazer de ler e reler por diversas 

vezes, podendo criar minhas teorias, opiniões e ver como Maria Firmina foi 

precisa em cada ideal, em cada opinião que expressava a respeito do que 

discutia.  

Com a defesa de meu TCC, encerrei mais uma fase da minha vida, isso 

no final de 2019. Não sabendo eu que novos desafios viriam no ano de 2020, 

quando nos encontramos em meio a uma pandemia global, e muitos sonhos 

meus ficaram obscuros e sem planejamentos, pois temia o amanhã, em meio a 

uma doença que pouco se conhecia. E o medo era algo bem presente naquele 

momento para todas as pessoas. Mas fazer um curso de mestrado e ir bem além 

de onde eu estava, sempre foi um sonho meu e de minha família.  

Nos anos que se seguiram de 2020/2021, tive o privilégio de me manter 

isolada na chácara de propriedade dos meus pais de coração, onde nos 

resguardamos da temida e desconhecida COVID. Mas com os dias se passando, 
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meu sonho de seguir a vida acadêmica era mais real, até a abertura do Edital 

para o presente Mestrado em Educação, o qual sempre foi um sonho que muitos 

professores da graduação estimulavam.  

Participei do processo seletivo, fui selecionada e pude ver novos sonhos 

surgirem. E sempre em minha caminhada, trazia comigo Maria Firmina dos Reis 

como figura principal, para que assim como muitos outros pesquisadores, eu 

pudesse somar para a expansão de sua biografia e literatura, mostrando parte 

da sua relevância. Sempre soube que seria uma caminhada árdua, mas que 

valeria a pena e que é totalmente necessária na jornada que pretendo seguir, 

pois como coloca Maria Firmina “A mente, esta ninguém pode escravizar!” (REIS, 

1859). E partindo desse ideal, pretendo seguir aprendendo, e pretendendo fazer 

a diferença nessa sociedade que necessita tanto dessa libertação da mente, pois 

parafraseando Firmina, essa ninguém escraviza, mas muitos não sabem disso.  

 
 
3. MARIA FIRMINA DOS REIS, UMA MULHER DO SÉCULO XIX 

  

Neste capítulo, analisa-se a trajetória de Maria Firmina dos Reis, a 

protagonista dessa pesquisa, que viveu em um período em que a figura feminina, 

especialmente a mulher negra, era sistematicamente excluída das posições de 

protagonismo na sociedade. Viveu num tempo de incidências de sexismo, 

racismo e contrastes educacionais contra as minorias.” (Tatiara,2022). Desse 

modo, a enfatização de sua vida, carreira e feitos merece seu lugar de destaque, 

sendo ela a célebre escritora maranhense, Maria Firmina dos Reis4.  

Maria Firmina, nascida em 11 de outubro de 1825, em São Luís, no bairro 

São Pantaleão, filha da escrava alforriada Leonor Felippa5 dos Reis e João 

Pedro Esteves, militar com patente de furriel da companhia de Cavalaria Franca 

do Maranhão, como coloca Gomes, 2022, p.85, homem branco que gozava de 

privilégios significativos em diversas áreas, privilégios esses que eram visíveis e 

sistêmicos.  

 
4 Não são conhecidas imagens de Maria Firmina dos Reis, entretanto as imagens produzidas da 
escritora são obras de arte produzidas a partir de relatos de pessoas que a conheceram (Conferir 
Anexo I).  
5 Leonor Felipa dos Reis, uma mulher negra, solteira e de condição humilde, em pesquisas não 
encontramos muito sobre a vida dessa mulher, mas sabemos que ela desempenho um papel de 
suma importância, o de mãe, apesar das dificuldades impostas pela sociedade desempenhou 
um papel fundamentou de criação de Maria Firmina. 
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E ao falarmos de seus genitores, podemos ao certo imaginar os traços 

físicos de Maria Firmina como o de uma mulher mestiça, refletindo a complexa 

realidade racial do Brasil colonial.  

Mulher negra e primeira romancista abolicionista brasileira a publicar uma 

obra no próprio país, trilhou um longo percurso até ser estimada pelos jornais da 

época, os quais eram administrados por homens, de fato, podemos dizer que 

seu concurso lhe deu certa visibilidade. Quando faziam referência a ela, não 

escondiam tamanha admiração e respeito pelo seu trabalho (CRUZ, MATOS e 

SILVA, 2018), nos fazendo refletir sobre sua ascendência paterna branca, que 

pode ter lhe proporcionado algum grau de privilégio, ainda que limitada por conta 

de seu gênero.  
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(Jornal Jardim das Maranhenses de 1862).  

Era uma participante ativa nos jornais da imprensa maranhense no século 

XIX e apesar de não desfrutar de todos os privilégios sociais que escritores como 
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Gonçalves Dias recebia (VRBATA,2018), teve alguns momentos de 

reconhecimento, como podemos observar na nota pública do jornal Jardim das 

Maranhenses, no ano de 1862: 

 

Concluindo este pequeno artigo, não podemos deixar de agradecer a 
todas as pessoas que com suas belas produções literárias honraram 
as páginas do nosso acanhado jornal, especialmente a Exma Sra. D. 
Maria Firmina dos Reis (Jardim das Maranhenses, 1862).  
 

Maria Firmina dos Reis, em sua juventude, figurando-a como Mestra 

Régia concursada, fato de tamanha importância para as jovens da época, que 

tinham poucas opções de trabalho remunerado. E por motivo de tamanha 

alegria, por ter conseguido uma posição tão honrosa, Dona Leonor Reis, sua 

mãe, decide alugar um palanquim6, para que a filha fosse carregada em triunfo 

pelas ruas de São Luís e que fosse nele receber o seu “diploma” ou sua 

“nomeação” do concurso em 1847.   

 E Firmina, com o seu espírito abolicionista, se recusa, pois para ela, 

“negro não é animal para se andar montando nele” (MORAIS FILHO, 1975, p. 

219), revelando desde cedo o ideário abolicionista de Firmina, mostrando-se 

opiniosa e comprometida com a causa, fazendo uma crítica direta à forma de 

tratamento desumanizada e degradante imposta aos negros.  

 O estilo de vida que Maria Firmina seguia era totalmente diferente do que 

se era vivido na época. Uma mulher jovem que não se casasse, não tivesse 

filhos biológicos e vivesse totalmente envolvida com seu trabalho, no mínimo era 

vista com estranheza. Também o fato de uma mulher expressar opinião de forma 

tão vivaz contra a escravidão, morar sozinha e sustentar-se do seu salário, era 

incomum, e a sociedade não via tais atitudes com bons olhos (SILVA, 2010). 

Essa independência feminina a fazia ser vista com desconfiança, desaprovação 

e até mesmo como uma ameaça à ordem social. 

As informações e as minúcias sobre a vida da escritora sempre foram 

algumas questões pendentes, como a data de seu nascimento, por exemplo, que 

foi propagada por muito tempo como 11 de outubro de 1825. Com a perpetuação 

dessa data, em 1976, por meio da Lei n. 3.754, de 27 de maio, foi considerada 

o “Dia da Mulher Maranhense”, como uma homenagem à autora.  

 
6 Espécie de cadeira usada antigamente como transporte, a qual possuía duas hastes onde 
quatro escravizados carregavam o passageiro que ali ficava sentado.  
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A escritora é patrona da Academia de Letras da cidade de São Luís. A 
data de seu nascimento foi instituída como Dia da Mulher Maranhense 
(11 de março), conforme Lei Estadual nº 10.763/2017, sancionada pelo 
então governador do Estado do Maranhão, Flávio Dino. Em novembro 
de 2022, a Universidade Federal do Maranhão concedeu a Maria 
Firmina o título de “Doutora Honoris Causa” (TJMA, 2023).  

 

Destacando a contribuição para a literatura brasileira e para toda luta 

contra a desigualdade de gênero e racial, reconhecendo também a importância 

das mulheres maranhenses no contexto social.  

Foram encontrados no Arquivo Público do Estado do Maranhão os “autos 

de justificação do nascimento de Maria Firmina dos Reis”, solicitados para poder 

participar do concurso de Primeiras Letras de Guimarães. Com isso, comprova-

se a real data de nascimento de Maria Firmina dos Reis, tratando-se de 11 de 

março de 1922, validando assim a troca da data da mulher maranhense para a 

data do real nascimento de Firmina.  

Com base nas informações fundamentadas, o dia da mulher maranhense 

tornou-se dia 11 de março, por força da lei 10.763, de 29 de dezembro de 2017 

(Maranhão, 2017; Cruz, Matos e Silva, 2018).Trazendo à tona a suposta 

enfermidade que a impediu de ser batizada logo após seu nascimento, fato 

comum no período colonial, onde os pais batizavam tardiamente seus filhos, mas 

criticado pela igreja católica, que outorgavam um prazo de oito dias para que as 

crianças fossem batizadas, para caso tivessem uma morte precoce, 

alcançassem a salvação, indo direto para o céu, sem passagem no purgatório 

(Del Priore, 2016). Se o batismo infantil é visto pela igreja católica como um ato 

de amor, proteção e compromisso espiritual, não faria sentido o batismo tardio 

de Maria Firmina.  

Maria Firmina dos Reis fora batizada apenas três anos depois, fato 

comprovado a partir de seus autos de justificação de seu nascimento, que foram 

solicitados por ela própria, para comprovação da sua real idade a fim de assumir 

o concurso de Primeiras Letras em Guimarães, fato discutido por Cruz, Matos 

Silva (2018, p.159): 

 
[...] a documentação de batismo de Maria Firmina só poderia deixar 
dúvidas sobre a sua origem e ano de nascimento, pois traz poucas 
informações. Pelo fato de não constar dia e ano de seu nascimento no 
registro de batismo havia necessidade de recorrer a outras formas de 
comprovação da sua idade, o que a levou a iniciar um processo junto 
à Câmara Eclesiástica visando à justificação da data do seu 
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nascimento, originando, assim, os “Autos de Justificação do dia do 
Nascimento de Maria Firmina dos Reis”. Esse documento foi solicitado 
por ela no dia 25 de junho de 1847 e foi concluído no dia 13 de julho 
do mesmo ano. Conforme esta documentação, Maria Firmina teria 
nascido em 11 de março de 1822, sendo batizada apenas em 21 de 
dezembro de 1825, já que veio ao mundo acometida de uma 
enfermidade, permanecendo doente por um período que a 
impossibilitou de receber o sacramento antes dos seus três anos de 
vida (Cruz, Matos Silva 2018, p.159). 

 

 A condição de saúde de Maria Firmina nunca nos ficou bem clara, sempre 

nos jornais e em seus autos de justificação de batismo, que alegam que Firmina 

foi batizada tardiamente por conta de uma doença, mas não se tem mais 

detalhes sobre qual a doença. Mais tarde, podemos notar vários pedidos de 

licenças para a professora, em um dos quais, segundo o jornal o Publicador 

maranhense, os atestados enviados pela professora declaravam que ela se 

encontrava acometida de “inflamação no fígado” (Publicador Maranhense, 19 

fev. 1880, p. 2).  

Em julho de 1881, após lhe ter sido concedido um mês de licença, foi 

inspecionada por uma junta médica que recomendou seu jubilamento com “os 

ordenados por inteiro” por não poder mais exercer o magistério (Publicador 

Maranhense 28 maio 1881, p. 1; 18 nov. 1881, p.1). E foi assim que após a sua 

jubilação, a professora seguiu para o Pará na companhia de sua tia, D. 

Henriqueta Romana dos Reis (Pacotilha,4 jun. 1881, p0. 2-3). (Cruz, Matos e 

Silva, 2018). 

A enfermidade de Maria Firmina foi comprovada devido ela solicitar por 

diversas vezes licenças para tratar da saúde no decorrer dos anos como 

professora de primeiras letras, conforme publicado em alguns jornais da época, 

a exemplo do jornal Publicador Maranhense, de 9 de setembro de 1859 que diz: 

  
O vice-presidente da província resolve conceder à D. Maria Firmina dos 
Reis, professora publica de Primeiras Letras da Villa de Guimarães, 
dois mezes de licença com os respectivos vencimentos para tratar de 
sua saúde onde lhe convier, devendo a começar a gosar della dentro 
do praso de vinte dias (Jornal Publicador Maranhense, 1859).  
 

Novas discussões abrem espaço para o questionamento de que a troca 

de datas de nascimento foi apenas um artifício para que Maria Firmina pudesse 

ter sua inscrição deferida para o concurso de professora de primeiras letras, o 

qual exigia a idade mínima de 25 anos. 
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Apesar de ser comprovada a fragilidade da sua saúde através dos anos, 

Maria Firmina, com mais idade poderia sim, ser uma mulher adoentada, mas não 

se pode afirmar com total clareza sua enfermidade quando criança. Há 

possibilidade de que as testemunhas tenham sido incluídas para ajudar na 

validação do concurso, sendo essa uma realidade corriqueira; 

 
A prática de aumentar a idade para casar ou assumir emprego tem 
atravessado os séculos. Maria Firmina, seguramente, não foi a primeira 
nem a última. Um exemplo conhecimento é o do ex-presidente da 
academia maranhense de letras, Jomar Moraes, fato narrado por ele 
próprio em entrevista concedida ao completar 70 anos. Nascido em 
Guimarães, percorreu várias cidades, acompanhando os pais e os sete 
irmãos. Queria ajudar nas despesas da casa, mas não conseguia 
emprego. Decidiu, então, modificar por conta própria a idade e 
inscreveu-se em um concurso para soldado de Polícia Militar, sendo 
aprovado com distinção (GomeS,2022, p.99). 

  

 Por essa ser uma prática recorrente, nos faz pensar que realmente Maria 

Firmina não poderia assumir o concurso pela questão da idade exigida, mas 

pode ter forjado a documentação para que pudesse assumir seu concurso, 

envolvendo familiares e amigos como testemunhas, para tornar mais crível sua 

história. 

 Mesmo sendo uma prática comum, não era um ato legal, mas era a 

estratégia que muitos utilizavam para trabalhar e muitas das vezes sustentar 

suas famílias, refletindo as realidades sociais e culturais da época, em que a falta 

de registros formais e a rigidez de algumas normas levavam as pessoas a 

manipularem suas idades para se ajustarem a situações especificas da vida 

cotidiana, como pode ter sido o caso de Firmina.  

3.1 A PROFESSORA ESCRITORA E SUA ATUAÇÃO NA SOCIEDADE 

MARANHENSE OITOCENTISTA   

 

 Os pensamentos de Maria Firmina dos Reis foram muito além de simples 

reflexões. Uma mulher que dominava a escrita e mesmo que sua pessoa fosse 

invisível para sociedade, decidiu inserir em seus livros ideias políticas e sociais, 

defendendo o fim da escravidão, argumentando que os negros possuíssem seu 

espaço de fala na sociedade, fortalecendo o fato de as mulheres estarem à 

margem da sociedade.  
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A tragédia também era sua marca registrada, sendo o estilo mais usado 

em seu período. O terror, a devassidão sexual e personagens à beira da loucura 

nos desfechos de seus romances, são exemplos claros da tragédia.  Em Úrsula 

e Gupeva, a autora deixa os “felizes para sempre” das histórias típicas e revela 

o lado sombrio da escravidão, entre outros fatos. 

Em seu livro Úrsula, a escritora trata claramente de uma notável crítica 

contundente à escravidão e pela representação das relações desiguais entre 

brancos e negros, bem como entre homens e mulheres, fazendo um retrato 

sensível da dor e da resistência negra. E ousou ao transformar os fatos em algo 

que capturava a atenção do leitor, como podemos ler na publicação do dia 13 de 

maio de 1861, o jornal A Verdadeira Marmota (Morais Filho, 1975, p.28): 

 
Em verdade que o é esse livro, que se apresentou sem nome de autora, 

modestamente e ainda sem apregoadores. As suas descrições são tão 

naturais e poéticas, que arrebatam; o enredo tão intricado que prende 

a atenção e os sentidos do leitor; o diálogo é animado e fácil; os 

caracteres estão bem desenhados [...] (Jornal A Verdadeira Marmota 

Morais Filho, 1975, p.28): 

 

Anúncios que traziam uma escritora invisível, que nos leva à reflexão de 

que Maria Firmina dos Reis usou seu pseudônimo tentando superar possíveis 

incoerências e variações de qualidade dessa literatura escrita às pressas ou pelo 

fato de ser mulher e ter o receio que sua escrita fosse marginalizada, como 

coloca (Correia, 2013). Maria Firmina poderia estar ansiando mostrar sua arte e 

revelar também seus pensamentos ajuizadores, mas que também era 

consciente, pois sabia que o espaço para ela naquele momento, era totalmente 

restrito.  

Mas é importante ressaltar que “com exceção de Maria Firmina dos Reis 

nenhum intelectual maranhense no século passado em nossa terra, desceu à 

plebe para escrever para a plebe”. (Morais Filho, 1975, p. 223).  No momento 

em que Firmina oferece espaço de fala para mãe Suzana, uma mulher negra, 

que foi arrancada de seu lar, conta de sua saudade e sobre o que era de fato 

importante para ela. Nesse exato momento, a escritora chega à plebe, colocando 

em evidência os negros escravizados.  

 A escritora oitocentista abre as portas do mundo literário e social para 

negros e mulheres da época. Ela faz com que homens letrados percebam 
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talentos na escrita de uma mulher negra. Com isso, surgem questionamentos da 

parte de homens eruditos: o por quê de se manter as mulheres distantes do 

mundo das letras? Esse questionamento é e exposto nos jornais da época 

seguidos da defesa de que “o belo sexo não deve viver segregado de tão sublime 

arte - os encantos e ornatos do espírito são sua partilha” (A VERDADEIRA 

MAMORTA, apud Morais Filho, 1975, p. 36), e assim, abrindo precedente para 

que mais mulheres se interessassem pela escrita e publicação de seus textos, 

defendendo sua plena participação no que se refere ao desenvolvimento 

intelectual e artístico, ressaltando dessa maneira, o potencial feminino.  

Maria Firmina não se adequava ao padrão de mulher que os maridos 

queriam que suas esposas fossem, pois de práxis, as mulheres não deveriam se 

envolver em assuntos públicos e muito menos em assuntos complexos da época, 

como política e abolição da escravatura, como fez Maria Firmina em seus livros. 

Os romances Úrsula, Gupeva e A Escrava, relatam com vivacidade todo 

o contexto do Brasil do século XIX e foram publicados em terras brasileiras, 

diferente da primeira obra de Teresa Margarida7, que “não é brasileiro, não diz 

respeito ao Brasil, nem exerceu a mínima influência em nossa literatura” (Morais 

Filho, 1975, p. 220). Os livros de Firmina servem de total imersão para o Brasil 

de sua época, com suas alegrias, tragédias e lutas abolicionistas.  

Maria Firmina, sendo escritora e professora concursada, se destacou em 

espaços onde a predominância era masculina ou havia uma preferência clara 

pelo sexo masculino. Sua contribuição ao logo de sua vida esteve apagada por 

décadas e viveu os últimos dias de sua vida como uma mulher pobre e cega, 

vivendo por anos em sua humilde casa, sem luxo algum, mas uma casa que para 

a comunidade e para seus filhos de criação, fora sinônimo de acolhimento e 

refúgio, assim falecendo89 em 11 de novembro de 1917, às 10:00 horas, na 

cidade de Guimarães. 

 

 
7 Tereza Margarida da Silva e Orta, filha de mãe brasileira e pai português, nasceu em São Paulo 
em 1711, mas mudou-se para Portugal ainda muito jovem. Foi romancista em Língua Portuguesa 
publicando sua primeira obra em 1752 em Portugal, com o pseudônimo de Dorotéia Engrassia 
Tavareda Dalmira, o livro apresenta ideias que subvertiam os padrões absolutistas de Portugal 
no século XVIII. 
8 As várias questões que envolvem a saúde e batizado de Maria Firmina são diversos.  
9 Certidão de óbito publicado no Livro Maria Firmina dos Reis – Fragmentos de uma Vida de 
Nascimento de Morais filho. Conferir Anexo II. 
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Figura 1: Residência de Maria Firmina dos Reis na praça Luís Domingues. 

                       

 

Fonte: Brito (2018) 

 

Maria Firmina também deixou um legado inestimável em sua escola mista 

em maçaricó, onde meninos e meninas tiveram a oportunidade de usufruir de 

uma boa educação através dela, tendo início 1 ano antes de sua aposentadoria, 

em 1880, como destaca Gomes,2022. A primeira vez que foram feitos registros 

sobre a escola mista de Maçaricó foi no Dicionário Bibliográfico Brasileiro, de 

sacramento de Blake, mas apenas 75 anos depois houve confirmação no livro 

de Nascimento Moraes Filho; Maria Firmina Fragmentos de uma vida; 

Leude Guimarães, filho de crianção da romancista, revelou que as 
aulas ocorriam em um barracão construído de taipa e coberto de palha, 
no povoado de Maçaricó. O amplo barracão era utilizado para guardar 
produtos agrícolas da fazenda de Domingos Lourenço da Silva 
Mondego, proprietário do Entre-Rios e também de metade das terras 
do povoado de Maçaricó. Dolores Goulart, filha de criação da 
Romancista, Lembrava-se das viagens de carro de boi para as 
temporadas em Maçaricó: 
 -‘Eu me lembro”, disse dona Nhazinha Goulart (84 anos), “que a gente 
ia com Maria Firmina num carro de boi, e pranchada era o pajem. As 
aulas eram dadas num barracão”. 
Perguntando-lhe se era mista e gratuita a aula, respondeu-me: 
- Era todo mundo junto: meninos e meninas. Quem tinha posses 
pagava e quem não tinha não pagava. (Gomes,2022, p. 261).  
 

 A escola mista de Maria Firmina sofreu grandes desafios, como a falta de 

materiais básicos para as aulas, como giz, caderno, lousa etc. Mesmo cobrando 

daqueles que possuíam posses, ainda não era o suficiente para se manter uma 
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escola, que por conta dos problemas financeiros, teve que ser fechada 2 anos e 

meio após sua inauguração (Gomes, 2022).  Agenor Gomes, 2022 também 

destaca a reabertura da uma escola no início da república em 1890, mas também 

a escola se encontrou em um momento de dificuldade, enfrentando novamente 

problemas financeiros e permanecendo por pouco tempo em funcionamento.  

 Atualmente, a escola em Maçaricó permanece. Totalmente modernizada, 

mas carregando um legado de uma grande mulher, professora. 

  
Fonte: Orientador Dimas dos Reis (Imagem cedidas à autora). 
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Fonte: Orientador Dimas dos Reis (Imagem cedidas à autora)  
 

 

Fonte: Orientador Dimas dos Reis (Imagem cedidas à autora)  
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A preservação dessa escola simboliza a valorização de sua contribuição 

pioneira para a educação inclusiva e a luta pela igualdade racial e de gênero. 

Preservando assim não apenas sua memória, mas também inspirando as novas 

gerações a se espelharem em sua figura como mulher, professora e escritora. 

Os livros de Maria Firmina, que tanto pleiteava contra o estilo de vida 

patriarcal, caíram no esquecimento por um longo tempo, mas em 1962, seu livro 

Úrsula é recuperado pelo historiador paraibano Horácio de Almeida, em um sebo 

no Rio de Janeiro (Angelo,2017). Tal esquecimento foi reflexo das estruturas de 

opressão racial, social e de gênero que dominavam o século XIX e continuaram 

a se perpetuar por todo Brasil, sendo Maria Firmina claramente negligenciada 

pela historiografia e pelo cânone literário tradicional.  

A invisibilidade de Firmina não se deu apenas às suas obras, mas também 

à sua fisionomia física, já que nunca foram encontradas imagens que pertençam 

a figura da escritora. O Verdadeiro rosto de Maria Firmina ainda é um mistério e 

por muitos anos foi difundido um retrato inspirado na imagem de uma escritora 

gaúcha10. Na praça do Pantheon, em São Luís no Maranhão, o busto que é 

exposto também a retrata “embranquecida”, de nariz fino e cabelos lisos (Angelo, 

2017), apontando para um problema de Racismo estrutural, visando apagar as 

identidades dos negros e uma estratégia de minimizar a relevância e o impacto 

da contribuição de intelectuais e artistas negros e mestiços. O “branqueamento” 

não apenas de Firmina, mas de tantos outros, como uma forma de torná-la mais 

aceitável para o público, passava a mensagem que apenas o branco é digno de 

respeito.  

Recentemente, um novo quadro da escritora foi feito. Esse quadro se 

encontra em Guimarães, no acervo de Maria Firmina. Acredita-se que represente 

mais fielmente a autora. Nele, ela é representada com traços de uma mulher 

negra: pele negra sem “embranquecimento”, nariz largo e cabelo crespo.  

 
10 A escritora gaúcha cuja imagem é atribuída a Maria Firmina dos Reis trata-se de Benedita 
Câmara Bormann (1853-1895). Conferir Anexo III. 
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Fonte: Acervo de Guimarães 

A figura de Maria Firmina retorna após anos de esquecimento, e parte da 

recuperação da história de Firmina, assim como imagens criadas da casa da 

escritora. Seu túmulo se encontra na cidade de Guimarães, no interior Maranhão, 

a 204 KM da capital. No túmulo de Maria Firmina encontra-se escrito “Nesta 

campa está sepultada Maria Firmina dos Reis, a mestra régia dos vimaranenses, 

abolicionista, poetisa e primeira romancista brasileira”, datada em 11/10/1825 – 

11/11/1917.  

O túmulo da romancista se encontra sem muitas honras e por muito tempo 

ficou em esquecimento, refletindo a invisibilidade que Maria Firmina sofreu 

durante décadas. Felizmente, vivemos agora não apenas um resgate de 

literatura, mas um ato de justiça histórica para com a importância e legado da 

escritora maranhense.  

Nos últimos anos, tanto a casa como o túmulo de Maria Firmina na cidade 

de Guimarães, se tornaram verdadeiros tesouros, dignos de preservação com o 

processo de resgate e valorização de sua história, obras e de todo seu legado 

multifacetado, como abolicionista e defensora dos direitos humanos.  

A História dessa autora ultrapassou os oceanos e virou ferramenta de 

pesquisa e admiração em vários países, a exemplo a pesquisa do professor 

Norte Americano Jordan Jones, da faculdade Brighan Young University, que 

liderou expedições ao estado do Maranhão com seus alunos, explorando 

arquivos, memória comunitária, sua contribuição ao movimento abolicionista e 

ao movimento feminista. Todas as pesquisas sobre Maria Firmina se tornam uma 
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forma de resistência contra todo o apagamento e a exclusão do sistema, uma 

lembrança constante da luta de uma mulher negra, para que ela seja 

constantemente reconhecida e lembrada. Tudo isso nos revela voz da mulher na 

sociedade oitocentista, do negro e dos menos abastados, suas obras que foram 

verdadeiros protestos que ecoaram e até hoje ecoam na sociedade durante 

gerações, nas palavras escritas de “Uma Maranhense”. 

 

Figura 2: Lápide Superior do Túmulo de Maria Firmina dos Reis (Guimarães, 
2024). 

 
 

Fonte: Orientador Dimas dos Reis (Imagem cedidas à autora) 

 

A conservação do túmulo de Maria Firmina é um ato de grande 

importância histórica e cultural, fazendo com que sua memória seja preservada. 

O túmulo representa um patrimônio cultural não apenas para o Maranhão, mas 

para todo o Brasil, resgatando toda resistência ao racismo e escravidão, 

contribuindo para que nenhum desses aspectos seja esquecido com o tempo, 

além de fomentar debates e reflexões sobre temáticas como racismo, machismo 

e desigualdade social. 
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FIGURA 3: Epitáfio do Túmulo de Maria Firmina dos Reis (Guimarães,2024). 

 

          

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

     Fonte: Orientador Dimas dos Reis (Imagem cedidas à autora). 
  

A conservação do túmulo de Maria Firmina dos Reis não é apenas uma 

questão de preservação física de um espaço, mas se trata claramente de 

manutenção de uma memória histórica cultural, causa essencial para o 

entendimento do Brasil do século XIX e suas lutas. É também um ato de respeito 

e valorização de suas obras literárias e de toda a sua luta abolicionista, bem 

como de sua contribuição com a luta de gênero e racial. A preservação do túmulo 

de Maria Firmina ajuda a garantir que sua figura histórica não seja novamente 

esquecida, para que assim suas histórias, contos, continuem a inspirar e educar 

novas gerações.  

 
4. CONTEXTO HISTÓRICO DA VIDA E EDUCAÇÃO DAS MULHERES NA 

PROVÍNCIA DO MARANHÃO  
 

Nesse capítulo trataremos do contexto histórico da mulher no século XIX, 

possibilitando contextualizar e entender os acontecimentos dentro do cenário 

cultural, social, econômico e político, proporcionando uma visão mais completa 

do contexto feminino da época. Maria Firmina não estava incluída no contexto 

de mulher casada, mas se faz necessário conhecer o ideal de mulher da época 

e o que era esperado delas na sociedade, a forma como a educação era colocada 

para o sexo feminino e como Maria Firmina afasta-se totalmente dessas 

idealizações.  

 

4.1 O papel da mulher na sociedade maranhense  
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Ao longo do tempo, tem sido reforçado uma representação feminina 

carregada de estereótipos como: frágeis, delicadas demais, sexo frágil, etc. O 

modelo padrão da mulher ideal sempre foi aquele que a qualifica como frágil, 

pura, recatada e zelosa, além de submissa e restrita ao casamento. Rodrigues 

se reporta a essa questão atribuindo o papel da igreja e do Estado português na 

produção dessa visão no período Colonial.  

 
Durante o período colonial brasileiro, a igreja Católica e o Estado 
português produziram uma imagem ideal de mulher em que recato, 
honra e submissão faziam parte do caminho que conduzia à perfeição. 
Por sua vez só era possível dentro de condições específicas, como era 
caso da vida conjugal legitimamente sacramentada. O casamento era 
apresentado como um meio de preservação da honra feminina e da 
realização da função biológica, a maternidade (2012, p. 27).  
 

No século XIX a mulher já nascia predestinada para o casamento e sua 

educação nunca era para fazer dela uma mulher que discutiria de forma igual 

com homens, sobre negócios e os problemas da sociedade, mas era uma 

educação direcionada para as meninas de famílias ricas de São Luís. A instrução 

era direcionada para atender às necessidades domésticas, a educação dos 

filhos e agradar ao marido. Com isso, as mulheres de famílias mais abastadas 

tinham aulas de música, dança ou aprendiam a tocar algum instrumento para 

que pudessem trazer todo o conforto e aconchego de um lar ao seu futuro marido 

(ABRANTES, 2014; TELLES, 2007), mantendo a mulher numa situação de 

dependência, sustentando unicamente a ordem do patriarcado e reforçando a 

separação entre os papéis de gênero.  

As aulas de música, dança e arte adornavam o currículo das moças da 

elite. Quanto mais especializações para o lar, maiores eram as suas chances de 

arranjarem um marido de posses, mantendo o pensamento conservador da 

sociedade, segundo o qual a mulher se capacitava para a família. A obediência 

e a submissão não eram praticadas apenas na relação conjugal, mas em relação 

a qualquer representação masculina da família (pai, irmão, tios etc.).  

A autoridade e as decisões do pai jamais deveriam ser questionadas, 

mesmo em situações em que a filha era usada como mercadoria de troca em 

negócios e alianças, como no matrimônio (Rodrigues, 2012). O papel que cabia 

à mulher no casamento arranjado era aceitá-lo sem questionamento algum. 

Segundo Telles (2007), a união entre famílias ricas e burguesas era usada como 

ambição e manutenção do status social, para que assim houvesse mais aliados, 
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além da preservação do patrimônio, evitando que fosse diluído ou acabasse 

sendo transferido para outras famílias consideradas pela sociedade como 

“inadequadas” ou de pouco prestígio.  

Como consequência dos casamentos arranjados, as moças eram sujeitas 

a aceitar a traição como algo normal. A traição do cônjuge era inquestionável, 

pois eles obtinham total autoridade para tais atos de infidelidade. Senhores de 

posses traíam suas esposas com escravas, e 11suas esposas eram desonradas 

em suas próprias casas.  

Exemplo ilustrativo dessa realidade pode ser identificado no livro de 

memórias; O Captiveiro de Dunshee de Abranches (1941, p.149-150), quando 

se refere a dona Emília Branco12 que relata sobre a infidelidade que sofreu após 

um casamento arranjado. Ela declara que: “E certo dia, em que ousei chamar-

lhe a atenção para esse procedimento escandaloso, foi tão violento na réplica e 

maltratou-me tanto, que saí como louca pela porta a fora, indo abrigar-me na 

casa de uma família amiga”; deixando aqui explícito uma das maiores injustiças 

do século XIX, a dupla moralidade, a fidelidade no casamento. Enquanto das 

mulheres era esperado  serem completamente fiéis e dedicadas aos seus 

maridos, os homens em sua frequência desfrutavam de uma imensa                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                               

liberdade sexual, que incluía o direito tácito de ter amantes, sem que fossem 

socialmente condenados.  

A mulher do século XIX não tinha direito a um divórcio13 legal, havia 

apenas uma separação, que ocorria por meio do seu “depósito” em um 

Recolhimento. Dessa maneira, os seus maridos retornariam a ser solteiros outra 

vez com direito a outra esposa, enquanto as mulheres perdiam sua liberdade. 

Ficavam sendo educadas na colônia, reclusas da sociedade, em um estágio de 

purificação. 

 
 
12 Emília Amália Pinto de Magalhães foi conhecida como D. Emília Branco, devido ao seu 

primeiro casamento arranjado por seus pais com Joaquim Branco. Sofreu traições e maltrato do 
seu cônjuge, até Emília Branco sair de casa, rompendo com seu casamento. Ficou por muito 
tempo em casas de famílias amigas que a acolheram, enquanto recebia inúmeras críticas da 
sociedade. Após chegar ao Maranhão, David Gonçalves de Azevedo, Chanceler do Consulado 
Português, que ficou viúvo muito cedo, apaixona-se por D. Emília Branco. Casam-se e desse 
matrimônio nasceram duas meninas, e três notáveis poetas Arthur, Américo e Aluízio de 
Azevedo, enredo esse que lhe inspirou a escrita do livro O Mulato (Cf. DUNSHEE, 1941). 
13 O divórcio legal, torna-se um direito civil a partir de 1º de janeiro de1916, de acordo com a lei 
do código civil brasileiro, nº 3.071(PLANALTO, 2002). 
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 Muitas vezes eram desmoralizadas por seus cônjuges, pois elas perdiam 

toda autoridade de suas casas, e do seu dinheiro, pois tudo pertencia ao marido. 

Tinham a negação de qualquer direito aos bens, sendo expostas publicamente, 

como podemos observar na nota do jornal A Bandurra (MA) de 1828, que diz: 

 
Fernando Antônio Carneiro, avisa ao respeitável publico, que sua 
mulher D.Antonia Senborinha Freire, depositada no Recolhimento de 
Annunciação e Remédios desta cidade, lhe moveo Libello de divócio; 
o qual se acha em grau de prova, para ser julgado; sendo certo, eu em 
quanto não ha sentença, e depois não he o casal partilhado no fôro 
competente, he o anunciante administrador de seu casal. Segue-se 
pois que a dita sua mulher, não póde fazer contracto algum, e que he 
nullo, e insubsistente todo, e qualquer contracto que com ella se fizer 
sobre bens do mesmo casal; e porisso declara por este annuncio, que 
não paga quaisquer dividas contrahidas pela dita sua mulher, ou seja 
antes ou depois deste aviso; e protesta desde já reivindicar escravos 

vendidos.14 

 

Assim, a mulher cumpria o seu destino, vivendo debaixo de uma 

autoridade imposta, normalizada para a época e era incontestável, e sem direito 

ao divórcio, pois isso traria desonra para ela e para toda a sua família. Então, 

deveria manter o casamento, mesmo com todo o maltrato. Entretanto, em muitos 

casos ocorriam os libelos15 de divórcio os quais não eram permitidos pela igreja, 

que detinha a autoridade legal na sociedade, porém, aconteciam com bastante 

frequência, pois o casamento civil somente passou a ser reconhecido na 

Constituição de 1891. 

Com a separação entre Estado e Igreja, o casamento religioso ficava a 

desejo do casal, conforme suas crenças, mas não era mais válido ao Estado 

(Cunha, 2011). A imprensa do século XIX denominava as mulheres pelo título 

“bello sexo”. Em continuação do pensamento vigente no período colonial, as 

mulheres continuavam representadas como pacificadoras e débeis.  

Eram impedidas de executar as mesmas tarefas que os homens, que 

eram tratados como superiores, sempre exaltados por sua virilidade, autoridade 

em meio a sociedade e o papel que desempenhavam em suas famílias. Esses 

rótulos foram amplamente disseminados no período, conforme descrito por 

Abrantes: 

 
14 Deve-se ressaltar que a grafia dos documentos neste trabalho foi mantida conforme a escrita 
original. 
15 Se referia a documentos legais que continham a declaração formal da pessoa que buscava 
pelo divórcio, o documento detalhavam as razões pelos quais o requerente acreditava que o 
casamento deveria ser dissolvido.   
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As características atribuídas às mulheres do século XIX procuravam 
expressar sua inferioridade e dependência do “sexo forte”, como a 
fragilidade, passividade, emoção, docilidade, sensibilidade, 
orientando-se pelos nervos e pelo coração. Já as masculinas 
ressaltavam as qualidades da força, coragem, razão (2014, p.19).  
 

Tais características eram disseminadas na sociedade. A igreja era 

responsável por ajudar aos menos abastados, sendo a ajuda principal para os 

órfãos e as mulheres, por serem considerados mais fracos e necessitados dos 

cuidados masculinos. Os conventos de acolhimento para as mulheres sempre 

tinham a figura masculina do religioso, que se dedicava aos cuidados com o 

“bello sexo”. Considerados lugares de proteção para as mulheres, e como coloca 

Araújo et al. (2014, p. 97), “os conventos acolhiam mulheres casadas ou não, 

que tivessem necessidade de se acolher à instituição com vista a resguardarem 

sua honra, assim concedendo uma relação entre protegidas e protetores, que 

partilhavam dos mesmos valores”. 

Em meio a todo estereótipo da fraqueza do “bello sexo”, a falta de 

conhecimento também as atingia. A educação escolar direcionada para o curso 

superior e ter uma profissão era uma ferramenta masculina, pois a mulher não 

poderia ter contato com diferentes tipos de leituras, já que eram consideradas 

nocivas e inapropriadas.  

Portanto, os homens eram as figuras com maior chance de alcançar 

conhecimentos, o que os fazia parte ativa da sociedade, a ponto de falar 

abertamente sobre política, negócios e ter acesso a qualquer tipo de leitura. 

Mesmo quando as mulheres alcançaram o direito de receber instrução pública16, 

a educação para as mulheres era bem reduzida, com a exclusão das noções de 

geometria, restrição da aritmética, restando-lhes as quatro operações e ensino 

de prendas domésticas.  

Por consequência, os currículos direcionados para educação feminina 

eram pobres em relação ao masculino e prevalecia os ensinamentos para o lar, 

 
16 A partir do século XIX, a educação feminina foi ganhando espaço na sociedade, sobretudo a 

partir da lei da instrução pública de 15 de outubro de 1827, que nos seus artigos 11, 12 e 13, 
estabeleceu a abertura de aulas femininas em cidades e vilas mais populosas, além de definir o 
currículo, os critérios e as condições para preenchimento das vagas para a docência feminina. 
(CRUZ, MATOS e SILVA, 2018, p.153) 
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como nos revela um anúncio do Colégio de Nossa Senhora da Glória17, no Jornal 

Correio D’annuncios: e semanário Commercial do Maranhão de 1851 (p. 4) que 

diz: 

 
O Collegio Nossa Senhora da Glória, na rua da relação casa n.11, 
continua a ensinar lêr, escrever, gramatica Portugueza, contas nas 
especies adquadas a natural comprehensão das meninas, doutrina 
christa, cozer, marcar de differentes qualidades, bordar de branco, 
farpa, e de matriz, ponto de tapetes de várias qualidades [...]. 
 

Assim, o ato de aprender era algo visto como missão para se tornar mãe, 

dona de casa e esposa, sendo as prendas domésticas justificadas em nome das 

funções maternas das mulheres e que se constituíam em conteúdo essencial da 

escolarização feminina, uma vez que as mulheres deveriam ser apenas 

educadas, existindo uma distinção do que é educação e o que é instrução18.  

A mulher devia ser somente educada ‘para formar o coração mais que 

tudo’, enquanto o homem precisava da educação e da instrução, ou seja, tanto 

de formação moral como da intelectual (Abrantes, 2003, p. 155), reflexo claro da 

desigualdade de gênero e do controle de uma sociedade patriarcal, que 

reforçaram estruturas de opressão, mantendo as mulheres em posição de 

subordinação. 

Ademais, as mulheres eram tratadas com inferioridade no que se referia 

a capacidade da aprendizagem, quando no anúncio é colocada a seguinte 

questão: “Contas nas espécies adequadas à natural compreensão das meninas” 

(Farol Maranhense, 1828, p.167). Observa-se que além da restrição colocada ao 

aprender das meninas, a inteligência das mulheres era menosprezada, pois as 

“contas” consideradas difíceis eram deixadas para os meninos. O anúncio 

mostra de maneira clara as atribuições de uma mulher ideal, reflexo de 

preconceitos profundamente enraizados nas normas sociais que as mulheres 

eram intelectualmente inferiores aos homens.  

As mulheres da época sempre estavam em busca do conhecimento, em 

adquirir novos saberes, e dona Martinha Abranches desempenhava esse papel 

 
17 A escola foi criada em 1844 por dona Martinha Abranches, avó de Dunshee de Abranches. A 
escola particular foi pioneira em educação para moças e senhoras da elite maranhense por mais 
de vinte anos. O colégio recebia moças do interior e até mesmo as senhoras de mais idade. 
18 Educação refere-se aos conjuntos de hábitos adquiridos, é o efeito de se educar moralmente, 
recebendo bons exemplos e ter conhecimentos sobre moralidade. Já a instrução é a ação de 
instruir, conjunto de várias noções do saber humano, é o aprendizado das primeiras letras até 
chegar as disciplinas que aprendem nas escolas e Universidades.  
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de transmitir conhecimento até mesmo para senhoras. Dunshee de Abranches 

em seu livro de memórias O Captiveiro (1941, p. 113) exemplifica essa situação 

ao rememorar o papel de educadora desempenhado por dona Martinha, sua avó, 

fundadora da escola Nossa Senhora da Glória. Antes mesmo da fundação da 

escola, ela “se ocupava em dar instrução a senhoras que se envergonhavam da 

sua ignorância perante os filhos”. Segundo Telles: 

 
A situação de ignorância em que se pretende manter a mulher é 
responsável pelas dificuldades que encontra na vida e cria um círculo 
vicioso: como não tem instrução, não está apta a participar da vida 
pública e não recebe instrução porque não participa dela (2007, p. 
407). 
 

Suas qualificações apenas serviriam para o seu destino biológico e para 

cuidar da sua casa. Essa representação da mulher era mantida de forma 

contínua na sociedade, passando de geração a geração, de mães para as filhas. 

A educação para “linhas e agulhas” foi se tornando algo necessário para 

o homem, pois seus filhos deveriam ser bem instruídos, “uma vez que a mãe 

servia de espelho, sendo o primeiro modelo para a perfeição da filha, tendo que 

apresentar uma conduta primorosa” (Abrantes,2003, p. 155). E suas mulheres 

haveriam de saber conversar em público para que não fossem envergonhados. 

Sendo o analfabetismo um dos maiores maus daquele povo, pois “o 

Analphabetismo embrutecia a vida”, como coloca Dunshee de Abranches (1941, 

p. 97). 

O direito a aprendizagem da leitura e da escrita foi uma grande conquista 

para a mulher da alta-roda, apesar de a sociedade encontrar formas de deturpar 

a honra das mulheres escolarizadas, acusando que tais mulheres usariam seus 

conhecimentos para envergonhar suas famílias.  

Tal mentalidade, herdada desde o período colonial, conforme afirma 

Abrantes (2003, p.131): “Uma vez que aprendessem a ler e escrever, teriam os 

meios para estabelecerem correspondências amorosas, o que era visto como 

um grande perigo para a honra feminina”, do ponto que essa honra deveria ser 

superprotegida para que se mantivessem puras e castas, para que não 

envergonhassem os homens de suas vidas, pai, irmãos e o futuro marido. 

Fazendo assim, da educação feminina algo nada confiável, que seria sempre 

usado para um “mal”.  
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4.2 As restrições ao acesso à educação 

 

A educação feminina no Maranhão começou a ter destaque no ano de 

1751, com a criação do Recolhimento de Anunciação e Remédios, pelo 

missionário jesuíta Frei Malagrida. O Recolhimento19 destinava-se à educação 

civil, moral e religiosa das recolhidas. Esta educação era destinada “às mulheres 

devotas a Deus (sem necessidade dos votos) e órfãs de pai e mãe, ou somente 

de pai (geralmente filhas de casamentos ilegítimos)” (Cunha, 2011, p. 3). Essa 

educação também visava obter mulheres devotas à igreja, e se fossem 

obedientes à religião, assim também seriam a seus maridos. 

No ano de 1844 foi criada a primeira escola particular do Maranhão, que 

se chamava Nossa Senhora da Glória, criada por dona Martinha Abranches. 

Essa escola atendia meninas e mulheres da elite maranhense e oferecia o 

ensino primário e secundário para meninas, classes de alfabetização para 

senhoras casadas e uma classe para meninos de até 12 anos, a fim de prepará-

los para o ingresso no Liceu Maranhense (Abrantes, 2003, p. 3). 

 O colégio Nossa Senhora da Glória tornou-se referência em educação e 

a sociedade contava com os muitos benefícios que poderiam trazer para as 

moças que estudassem lá. Os jornais da época traziam anúncios que revelavam 

os privilégios que as famílias teriam com o funcionamento da escola: 

 
A elle devemos as melhores mães de família da província, é facto 
averiguado e digno de especial menção, que não consta que só uma 
das senhoras alli educadas se tenha desligado dos seos deveres na 
qualidade de donzelas, de esposas ou de mães (Diário do Maranhão, 

03 de abril,1856, p.2).20 

 

Em suas aulas estavam incluídas a educação religiosa, moral e cívica e 

preparo físico e artístico. As moças internas tinham que passar por uma espécie 

de “estágio do lar”, para serem avaliadas e saberem se já eram dignas de ter 

 

19 Para o Cristianismo, a clausura nos conventos era um elemento essencial na organização dos 
conventos femininos. E embora homens e mulheres optassem por uma vida cenobita, a vida no 
claustro estava relacionada bem mais à própria condição de mulher do que propriamente à 
devoção. Era o princípio básico da sua vida religiosa. O esforço de resguardar a virtude e a 
castidade das mulheres confessas por meio da reclusão, mantendo-as distante dos contatos com 
o mundo e com a vida pública, marcou a diferença entre os sexos no universo da religião católica. 
(ALGRANTI, 1993). 
20 Deve-se ressaltar que a grafia dos documentos neste trabalho foi mantida conforme original. 
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uma casa, marido e filhos. Era uma forma de promover a familiarização ao que 

lhes era ensinado, como conta Dunshee de Abranches (1941, p. 114): 

 
A´s quintas-feiras, as meninas internas participavam de refeições, 
como se fossem banquetes de ceremonia, para que se habituassem “a 
estar bem à mesa e saber como deveriam servir âs pessoas de 
distincção”. Uma vez por semana à noite, havia aulas de dança, sob a 
rigorosa etiqueta da época, depois de uma hora de arte, na qual ouviam 
bôa musica e apprendiam a declamar (Abranches, 1941, p.114).  
  

Em 1855, acontece a criação de uma escola pública profissional feminina, 

o Asilo de Santa Tereza, criada através da Portaria do presidente da Província, 

Eduardo Olympio Machado e era direcionado a atender meninas pobres, para 

que fossem educadas para o trabalho doméstico (Cunha, 2011, p. 4), tirando das 

meninas a autonomia intelectual, social e econômica.  

Nesse período havia também aulas de primeiras letras para o sexo 

feminino, que faziam parte do universo de escolas públicas e particulares. Além 

destas possibilidades para a escolarização das mulheres, funcionavam aulas 

domésticas. Francisco Sotero dos Reis21, aos 18 anos deu início às aulas de 

Latim e francês não remuneradas em sua casa, e entre seus alunos incluía 

moças da sua família, bem como meninas de famílias com quem tinha amizade, 

como Henriques Leal descreve no Pantheon Maranhense (1873, p. 132): 

 
Nas tardes ensinava em sua casa, e á noite tomava como agradável 
desenfado leccionar grammatica portugueza e Francez a suas 
parentas e a outras meninas de famílias de sua amisade, revezando 
essas lições com outras, também não remuneradas. 
 

Enquanto isso, os homens eram preparados para a vida pública e para o 

ensino superior, frequentando o Liceu maranhense e outros colégios 

particulares. A desigualdade não começava apenas nos conteúdos que eram 

determinados para os homens e mulheres, mas essa diferença começava nas 

famílias, que investiam menos nos estudos das meninas. Muitas não chegavam 

a ter acesso à educação inclusive, como é possível observar abaixo, quando se 

percebe que o número de mulheres era sempre inferior ao número dos homens 

nas escolas do período: 

 
21 Francisco Sotero dos Reis nascido em São Luís, em 22 de abril de 1800. Poeta, escritor, 
jornalista e professor do século XIX, deu aulas de Latim e francês, em escola públicas, 
particulares e domésticas. Abriu sua casa para dar aulas gratuita para meninos e meninas.  
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Havia pouca diferença entre a oferta de instrução para a mulher rica e 

para a pobre, pois a condição socioeconômica as separava, a condição do 

gênero as unia e as colocava em igual situação. Os homens eram preparados 

para o ensino superior, para estudar fora do país, trabalho esse que o Liceu 

maranhense já fazia desde 1838, com os meninos das famílias abastadas. 

Enquanto isso, nem as mulheres mais ricas tinham acesso ao ensino superior 

(Rodrigues, 2012).  

Juntamente com a falta de oportunidade escolar para as mulheres, se 

atrelava a falta de conhecimento das professoras de Primeiras Letras, que não 

recebiam nenhum tipo de educação diferenciada para lecionar para as meninas, 

pois apenas mulheres poderiam dar aula ao próprio gênero. Segundo Abrantes 

(2003 p. 2), as mulheres estavam subordinadas a um ciclo de vida repetitivo, 

pois mulheres com pouco conhecimento repetiam suas ideias rasas, as mesmas 

que haviam aprendido na escola: 

 
As escolas públicas de primeiras letras para meninas deviam ser 
regidas por mulheres, sendo o critério principal para a escolha da 
mestra a sua conduta exemplar na sociedade. Com isso, embora as 
professoras se sobressaíssem nos ensinamentos das prendas 
domésticas, tinham grandes dificuldades em reger as demais matérias 
que exigiam conhecimentos de gramática portuguesa e matemática, o 
que era compreensível se considerarmos a pouca instrução que 
recebiam, não podendo ensinar com êxito aquilo que mal conheciam. 
 

Entretanto, as moças pobres permaneciam sem nenhuma educação, pois 

cumpriam deveres em seus lares, assumiam papéis de donas de casa, mães e 

ainda tinham que encontrar alguma forma de auferirem algum dinheiro para 

sobreviver. As mulheres com maiores necessidades, de algum modo obtinham 

maior liberdade para terem um trabalho, sendo que nenhum deles exigia um 

preparo educacional ou intelectual para serem executados, como coloca Cunha 

e Silva (2010, p. 102): 

 
Estas mulheres, em grande parte, eram mães solteiras que viviam 
sozinhas, concubinas que mantinham com a força de seu trabalho suas 
famílias, ou, então, mulheres que conseguiam dividir as 
responsabilidades de criação e manutenção dos filhos com seus 
homens. Eram doceiras, engomadeiras, lavadeiras, prostitutas, 
costureiras, que andavam pelas ruas sobrevivendo do comércio 
ambulante, livres, sem serem importunadas, o que era praticamente 
impensável para as mulheres de classes mais abastadas.  
 

Essas mulheres pobres no desempenho de suas atividades, eram 

mulheres que trabalhavam de modo remunerado, mas que viviam à margem da 
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sociedade e não possuíam respeito ou prestígios. E mesmo que essas mulheres 

trabalhassem de maneira autônoma, ainda eram vistas como submissas. 

Contudo, já realizavam tarefas de forma independente, pois desenvolveram 

habilidades de cozinheiras, lavadeiras, doceiras, trabalho de costura e bordado, 

ensino particular, trabalhos artesanais e mesmo serviços sexuais, profissões 

além das permitidas para sua época, onde as habilidades femininas eram 

escondidas atrás de estereótipos, como burras, frágeis, que agiam mais pela 

emoção do que pela razão, alguns dos rótulos criados pela sociedade.  

As mulheres pobres, dentro de suas limitações e de seus conhecimentos, 

ganharam a liberdade, cresceram e obtiveram voz no mundo do trabalho 

informal, destacando-se como comerciantes, engomadeiras, doceiras etc. 

(Matos,2019), surgindo essa liberdade a partir das necessidades de mulheres, 

mães, que teriam que manter o sustento de sua família e não deixar seus filhos 

passarem fome. 

 E na metade do século XIX, as moças de famílias mais abastadas 

possuíam uma falsa liberdade22. Nesse período as moças tinham a liberdade de 

sair, ir a bailes e falar de uma gama de assuntos, como arte e línguas, como o 

francês, que era o idioma mais apreciado e estava na “moda”, o que revelava 

uma esposa em potencial para os homens da alta classe. 

 A interação social das mulheres, representada pela possibilidade de 

circular nos eventos e bailes da alta classe, servia mais como uma vitrine de 

exposição, situação para a qual recebiam formação no próprio currículo escolar, 

conforme descrito por Abrantes (2013, p. 2): “Esses conhecimentos seriam 

obtidos nos colégios femininos, que procuravam adequar seus programas para 

atender esse tipo de “educação de salão”. Educação essa que fazia as mulheres 

serem vistas como doces, benevolentes, e que deveriam se sentir honradas por 

servirem à família. E ainda, que realmente, para a época, um casamento bem-

sucedido e a vida doméstica era o que muitas mulheres aspiravam.  

 
22 As moças de famílias poderosas tinham a oportunidade de conhecer pessoas importantes, de 
obter um círculo de amizade favoráveis para a época, e possuindo a chance de obter uma 
educação de melhor qualidade. Entretanto, suas vidas eram totalmente regidas por homens, 
fossem eles, pais, irmãos, esposos ou tios na falta de alguns dos citados anteriormente, seus 
casamentos eram negócios a serem fechados para o mantimento de alianças, para fortalecer 
grupos familiares. Tornando essa liberdade de salão, totalmente falsa, não podendo essas 
mulheres tomarem as rédeas do seu próprio cotidiano.  
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As moças da elite bem-vistas pela sociedade eram as que se dedicavam 

ao lar, cuja educação era dirigida para a vida em família. As moças que fugiam 

dessa realidade não eram vistas com bons olhos no século XIX, a exemplo de 

mulheres envolvidas em ações políticas, revoltas e guerras (Telles, 2007). As 

que desejavam obter outros conhecimentos, que queriam estudar fora do país 

igual aos homens, eram censuradas e tratadas com maior rigidez. Eram poucas 

as que conseguiam firmar-se e manter suas ideologias, porque a maioria se 

rendia às obrigações do ser mulher da época. Algumas apenas conseguiam 

sustentar-se quando consentiam com os mesmos pensamentos dos homens da 

época em questão, conforme descrito abaixo:  

 
No século XIX algumas mulheres que se atreveram a deixar sua vida 
de simples dona de casa, a imaculada do lar, sofreu algumas 
repreensões da sociedade, pois as mulheres deste século escreveram 
e colocaram suas ideias no papel, mas não passou daqueles “cadernos 
goiabadas”, seus sentimentos e opiniões foram caladas pela sociedade 
da mulher imaculada... (Telles, 2007, p. 409).  
 

Muitas críticas foram feitas nos jornais da época a respeito da educação 

feminina. Os jornais eram a ferramenta crucial para a expansão das opiniões da 

época e em 1828 já podíamos encontrar defensores assíduos da educação para 

a mulher maranhense. A maior crítica nos escritos recaía sobre a educação dada 

pelos jesuítas, que influenciou de forma crucial a educação das meninas, pois 

os antepassados e os pais não receberam uma educação de qualidade, e com 

isso, não colocavam suas filhas para estudar, como coloca a matéria do jornal 

Farol Maranhense, de 30 de maio de 1828 (p, 2): 

 
Diremos agora com duas palavras sobre a educação do bello sexo; 
muitos pays temos visto, que dizem; - Deos me livre de mandar ensinar 
a lêr a minhas filhas!!! Este prejuízo que dos Jesuitas se transmittio aos 
nossos dias, parece que por uma fatalidade, ainda se conserva no 
modo de pensar de alguns pays de família d’esta província. Este máo 
proceder, é uma consequência da má educação, que receberão os 
nossos antepassados, uma prova do quanto as primeiras impressões 
têm o império sobre o homem. 
  

O ensino apenas de prendas domésticas inibia a mulher maranhense de 

desenvolver sua inteligência e suas aptidões para a ciência e para todos os 

campos de estudos. Suas famílias tentavam protegê-las, sendo uma proteção 

que as privava de expressar seus próprios sentimentos, opiniões e de 

desenvolverem seu lado intelectual.  
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E por vezes, as famílias ricas negligenciavam a educação de suas filhas, 

essas que poderiam dispor para suas filhas, as melhores escolas da época. 

Entretanto, continuavam em meio a um conservadorismo egoísta. As filhas 

tornavam-se herdeiras de riquezas, fortunas que elas não administrariam, mas 

sim, outro homem que era agraciado com instrução e assim, eram proibidas de 

receberem a herança do saber. Ideia explanada no jornal Farol Maranhense, de 

30 de maio de 1828 (p.167); que coloca em evidência um pouco do descaso 

dessas famílias do Maranhão; 

 
[...] As maranhenses, são conhecidas em todas as partes, por serem 
dotadas de uma viveza extraordinária: muitas athe tem mostrado gênio; 
e de certo si as sciençias fossem cultivadas na nossa província, e as 
mulheres recebessem uma educação de que são merecedoras, tal- vez 
contássemos para o futuro outras Sevignés, Staels, Genlis. Que 
ilustrassem para sempre as paginas da história de nossa província!! 
Mas oh! desgraça: no Maranhão, é inteiramente despresada a 
educação do bello sexo, ainda por aquelas pessoas que pela fortuna 
deverião promover essa parte da felicidade de suas filhas [...]. 
 

A mulher maranhense recebia uma educação que aparentemente a fazia 

parecer culta, apresentável. Ela devia demonstrar que sabia se portar, servir, 

cuidar da casa, arrumar uma mesa, cuidar dos filhos e deixá-los apresentáveis 

para qualquer ocasião. Era reconhecida por manter tudo em ordem. 

 O século XIX é marcado pelo surgimento de diversas escolas femininas, 

públicas e privadas, como Recolhimento de Anunciação e Remédio, Nossa 

Senhora da Glória e o Asilo de Santa Teresa, que ofereciam uma educação de 

qualidade para as meninas de acordo com o que era imposto na época. 

 Entretanto, muitas meninas não tinham acesso a essa educação e em 

muitos casos, os pais não priorizavam a educação feminina, a qual tratavam com 

total descaso, o que era notório nos livros de matrículas da época, onde se 

encontrava mais meninos do que meninas matriculadas.  

 As mulheres permaneceram à margem de toda a história da educação, e 

mesmo tratando-se de alunas, professoras ou proprietárias de algum 

estabelecimento de educação, sempre trataram as moças como figuras 

secundárias (Alves, 2021). 

 Desse modo, Maria Firmina também viveu à margem dessa sociedade, 

vivendo em tal contexto desse corpo social, mas se destacou a partir do seu 

concurso, sendo a única aprovada em um concurso estadual. Esse fato a fez se 

sobressair de todas as mulheres da época, oferecendo a ela certa notoriedade, 
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mesmo tendo estudado apenas a escola primária, e ter se preparado por conta 

própria para o concurso (Gomes, 2022).  

Guiada por seu tio Sotero dos Reis (Gomes, 2022) que era um homem 

envolvido na sociedade, onde contribuiu intelectualmente e um dos seus papéis 

foi como inspetor de Instrução Pública da Província, e como coloca Gomes 

(2022), esse  seu cargo pode ter influenciado diretamente na educação de Maria 

Firmina e de muitos outros membros pobres de sua família na escola pública de 

primeiras letras. 

4.1 IMPRENSA E OUTRAS HISTÓRIAS  

 

 Os jornais trilham um encontro entre passado e presente, 

personagens/personalidades, os quais fizeram parte de um contexto histórico 

para a realidade atual. Eram homens e mulheres “normais”, que tiveram seus 

sonhos, desejos, conflitos, que visavam um futuro de possibilidades e 

oportunidades, e que agarravam seu presente com notável desejo e desse 

modo: 

Devemos estar atentos para perceber as vidas desses personagens do 
passado não como inferiores à nossa, mas tão somente como de outro 
tempo, mas igualmente de homens e mulheres condutores de suas 
vidas e de suas significações em teias interpretativas expostas ao olhar 
do interpretante (Barbosa, 2022, p.23).  
 

 E assim, esses personagens deram início à impressa maranhense, no ano 

de 1821, na cidade de São Luís, onde aconteciam de fato as maiores 

negociações comerciais do Estado, de acordo com Pinheiro (2007, p.8). São Luís 

tinha um espaço privilegiado, dando funcionalidade econômica cada vez mais 

diferenciada das outras cidades maranhenses, onde houve a maior 

concentração do empreendimento jornalístico e onde mantinha-se também o 

poder político.  

 Com isso, as cidades mais distantes da Capital, fora da margem litorânea, 

onde os conflitos sociais e a pobreza esbarravam no desenvolvimento do 

jornalismo dessas regiões e onde também muitos conheceram a imprensa 

apenas no século XX, em cidades como Codó, Carolina, Imperatriz, Açailândia, 

Chapadinha, Timon, Loreto, entre diversas outras.  
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Embora o jornalismo das cidades do interior do Maranhão tenha tido um 

papel importante para o desenvolvimento da imprensa no Estado, destacaremos 

o jornalismo de São Luís, que em 15 de abril de 1821, estreia O Conciliador do 

Maranhão, que circulou por algumas vezes de forma manuscrita, publicado duas 

vezes por semana, com volume de quatro a oito páginas, além de suplementos 

e folhas cobradas separadamente ou distribuído “gratuitamente”, como destaca 

Galves (2022, p. 51). 

 E a partir de O Conciliador, muitos outros jornais surgiram, cada um com 

sua devida importância para a Capital. Entre 1821 e 1979, a Região Norte 

registrou 397 impressos, mas em São Luís se concentrava praticamente 355 

títulos e um número de apenas 42 periódicos eram distribuídos às outras 

localidades (Silva,1981). E durante dois séculos, a Capital maranhense se 

manteve líder quanto aos números dos jornais. 

 O meio jornalístico era um ambiente predominantemente masculino, não 

havendo conteúdos direcionados para o público feminino, nem escritos feitos por 

mulheres, pois havia barreiras significativas devido às normas sociais, que nos 

remetem novamente à restrição do lar, e a imprensa, um dos meios de 

comunicação mais antigos, chegou ao Brasil no ano de 1808 no Rio de Janeiro, 

junto à família Real Portuguesa.  O jornal revolucionou o dia a dia dos cidadãos 

brasileiros, mas refletia claramente as profundas lacunas da desigualdade de 

gênero na época, desde sua chegada no Brasil, limitando a participação feminina 

e suas possibilidades de expressão no espaço público.  

 Entretanto, a participação da mulher na imprensa demorou alguns uns 

anos, mas em 20 de setembro de 1827 no estado de Minas Gerais, o jornalista 

Pierre Plancher criou o primeiro jornal com conteúdo destinado ao público 

feminino, o espelho diamantino “Periódico de Política, Literatura, Belas Artes, 

Teatro e Modas. Dedicado às Senhoras Brasileiras” (Duarte, 2016, p.11), o jornal 

era voltado às mulheres, mas não era feito pelo sexo feminino, fato que só se 

tornou realidade no Maranhão anos depois.  

 O jornal O Conciliador foi criado antes da promulgação da Lei de Instrução 

Pública de 15 de outubro de 1827 no Maranhão, “que autorizava a abertura de 

escolas primárias, inclusive para meninas, nas vilas mais populosas do país.” 

(Duarte, 2016.p.11), isso nos remete a pensar que o público era bem seleto 

quando se teve início no Estado do Maranhão. Portanto, as notícias eram 
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voltadas para as famílias de renome da cidade, as quais, em sua maioria, 

homens, que faziam a leitura e para os que entendiam dos negócios. 

E fazendo parte desse grupo de homens/ jornalistas de renome da cidade 

de São Luís, podemos citar Francisco Sotero dos Reis, importante figura para o 

desenvolvimento do Maranhão, que se sobressaiu por ser um bom crítico 

literário, professor e gramático que transitava no meio jornalístico. Considerado 

uma figura importante na vida de Maria Firmina dos Reis, há suposições de que 

existia um vínculo de parentesco entre os dois, sendo ele primo de Firmina por 

parte de mãe e que pode ter sido responsável por parte da educação da referida 

(Zin, 2018). 

Sotero morava a poucos metros da casa da mãe de Maria Firmina, sendo 

eles próximos e presentes um na vida do outro. Como Sotero era Inspetor de 

Instrução Pública da Província, o que é equivalente ao cargo de Secretário 

Estadual de Educação na atualidade, (Gomes, 2022), possivelmente, com a 

influência que tinha, poderia ter influenciado de forma direta para o ingresso dos 

membros mais pobres de sua família na escola pública.  

Sotero dos Reis fez parte da consolidação da atividade letrada no 

Maranhão ajudando a colocar em evidência o jornalismo literário e a consolidar 

a opinião pública na capital São Luís. Ele e muitos outros homens de letras 

abasteciam diariamente os periódicos dos jornais, trazendo assuntos partidários, 

além de outros assuntos como lavoura, saúde, costumes, ciência, filosofia, 

religião, indústria, comércio, geografia e literatura (Martins, 2010).  

  Francisco Sotero dos Reis era bem influente e um dos mais respeitados 

na sociedade e jornais da época, fazendo parcerias com homens também 

importantes da época, como Gonçalves Dias, redator e contribuinte fiel dos 

jornais, bem como Belarmino de Matos, dono de tipografia. Período esse em que 

no Maranhão, o que era de origem local, estava em valorização, “a formação do 

gosto literário da época, com seus artigos de crítica literária e a divulgação e 

estímulo dos talentos locais e nacionais” (Martins, 2010, p.116). 

 E assim, nas poesias encontradas de Maria Firmina em seu álbum íntimo, 

alguns poemas são dedicados a seus familiares, como sua mãe, e onde se 

encontra um para Sotero dos Reis, nominado como “Minha terra”, no qual 

Firmina exalta as belezas maranhenses, dedicando o poema ao seu parente.  
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Maranhão! Açucena entre verdores, Gentil filha do mar - meiga 
donzela, que a nobre fronte, desprendida a coma, dos seios do 
Oceano levantaste! 
Quanto és nobre, e formosa - sustentando nas mãos potentes - como 
cetro de Ouro, O Bacanga caudal, - o Anil ameno! 
O curso de ambos tu, Senhora - domas, 
E seus furores a teus pés se quebram. 
Oh! como é belo contemplar-te posta 
Mole sultana num divã de prata, 
Cobrando amor, adoração, respeito; 
Dando de par ao estrangeiro - o beijo, 
E a fronte ornando de lauréis viçosos! 
Pátria minha natal, - ninho de amores... 
Ai! miséria de mim... quisera dar-te na lira minha mavioso 
canto, Canto exaltado que elevar-te fora 
"Té onde levas a nobreza tua! 
Porém o estro" deserdado, e pobre, Sonha, 
e não pode obrar o seu intento. 
Campeia indolente no leito gentil, 
Cercada das vagas amenas, donosas; 
Das vagas macias, quebradas, 
cheirosas do salso"' Bacanga, 
do fértil Anil.Formosa rainha, c'roada de louros, 
Altiva levanta tua fronte gentil; 
Que Deus concedeu-te de graças - tesouros, Criando-te o mínimo do 
vasto Brasil. Exalta teus filhos fervente entusiasmo E quebram num 
dia sangrento grilhão! 
Contempla a Europa tal feito - com pasmo... 
E bradas: sou livre!... com grata efusão. Maranhão! 
Açucena entre verdores, Campeando gentil, bela, e donosa; 
Como em haste mimosa altiva rosa, Como lírio do Val cobrando 
amores. 
És ninfa sobre as águas balouçada, Descuidosa brincando em salsas 
praia; 
No pego mergulhada a nívea saia, A nobre fronte de festões ornada. 
Princesa do oceano! A fronte alçaste Por tantos séculos abatida, e 
triste... 
Um eco aqui repercutir-se - ouviste, E as vis algemas sob os pés 
quebraste! Quebraste os ferros - que o Brasil não sofre, 
Sequer um dia ser escravo, - não. 
És livre, és grande! Tão sublime ação 
Quem fez jamais - e tanto assim de chofre?!... 
O grito lá da serra do Ipiranga, O grito todo amor, fraternidade, Ecoou 
no teu seio! a liberdade, Pairou sobre o Anil, sobre o Bacanga.... 

(Minha terra, Reis,1871.) 

 

A referida poesia estava destacada no livro de Firmina Cantos à beira-mar 

no ano de 1871. A poesia “minha terra” poderia muito bem retratar o papel que 

Sotero tinha na vida de Firmina e para o Maranhão, sendo ele uma 

representatividade de um povo e da terra, da qual nunca saiu.  As poesias de 

Maria Firmina permitiram e ainda permitem a liberdade criativa, a expressão 

íntima, assim como um rompimento com as estruturas rígidas da linguagem 

objetiva, fazendo assim com que cada leitor tratasse de forma individual e íntima 

cada poesia (Massetti, 2023).  
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Quando abordamos a imprensa feminina e feminista no Maranhão, é 

possível destacar o periódico O jardim das maranhenses, o qual afirmava que 

aceitava a colaboração das leitoras (Duarte, 2016. p.212). 
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FIGURA 4: Páginas Do Jornal O Jardim Das Maranhenses. 
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(Imagens disponibilizadas na Biblioteca Nacional Digital Brasil - O jardim das maranhenses, São 
Luíz, n23,24 e 29 set). 
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Em primeiro lugar, é de rigoroso dever ao Jardim das Maranhenses – 
com muito respeito e acatamento curvar-se ante o belo sexo e todo 
rendimento beijar essas mãozinhas tão belas, e suplicar-lhes: 
desculpem a falta que involuntariamente temos cometido. E 
juntamente com igual respeito aos Srs. Assinantes, pede-lhes que lhe 
perdoe, atendendo não ser ele o culpado e sim o Editor, a quem fortes 
motivos obrigaram ir ao interior, porém hoje se acha entre nós e 
promete ser pontual como antes. O Jardim com muita atenção afiança 
ao belo sexo que continuará ainda com mais energia a combater pelos 
seus direitos. [...] (transcrição do jornal O Jardim das Maranhenses). 

 

Nos editoriais de nº 23, 24 e 29 no Jardim das maranhenses, um dos 

maiores jornais da época que defendiam o sexo feminino, destacando sempre o 

trabalho de Maria Firmina e das leitoras da época, nesses estão destacados 

poemas, anúncios a respeito de seu livro e a publicação do conto Gupeva.  

Além do Jardim das Maranhenses, é possível destacar alguns jornais 

onde Maria Firmina se destaca com seus poemas, contos, publicações de seus 

livros, como o caso de Gupeva, que foi publicado mais de uma vez. Echo da 

juventude, Semanário maranhense, A moderação, O jardim das Maranhenses, 

Parnaso Maranhense, O jornal do comércio, O Domingo semanário crítico e 

literário, Diário do Maranhão, Publicador maranhense, O correio da tarde, 

Parnaso maranhense, Pacotilha, A imprensa, A verdadeira Marmota, Porto livre, 

Paiz, Almanaque das lembranças brasileiras, são alguns jornais em que Maria 

Firmina fora contribuinte, desempenhando um papel muitíssimo importante 

naquela época, contribuindo de forma direta em trabalhos que apenas homens 

poderiam participar, sendo inspiração para as mulheres de sua época e da futura 

geração. 

 Podemos destacar que em sua vida de escritora há evidências de que 

Maria Firmina dos Reis pode ter recebido ajuda de Sotero dos Reis, seu primo, 

que era influente e de Belarmino de Matos, que era tipógrafo, mas o desempenho 

dessa mulher negra ninguém pode tirar. O momento que se sucedeu após a 

publicação de Úrsula, no qual Firmina usa o pseudônimo de “uma maranhense”, 

lhe abre asas para um sucesso proeminente nos jornais da época, com certeza 

duramente criticada por uns, mas completamente amada por muitos.  

Maria Firmina dos Reis, através de seus escritos, conseguiu expressar a 

dor, a luta de raça, de gênero e a educação que era vivida na época, 

conseguindo em seus poemas se expressar como era ser educadora, mãe e 

amiga, tudo na voz de uma mulher afro-feminina, uma mulher que se esforçava 

pela perfeição de sua escrita, pois esta sabia que a educação foi que a conduziu 
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a lugares que até então, eram, em sua maioria, compostos por homens” 

(Barbosa, 2023). Ela sabia que não podia falhar, pois no menor de seus deslizes 

em qualquer momento de sua escrita, seria duramente criticada e até excluída 

do que já havia conquistado, sendo o belo sexo sem credibilidade. 

 

5.  PRODUTO DA PESQUISA 

 

Sobre o produto técnico resultante dessa pesquisa, foi elaborado um 

livreto, com propósito de trabalhar Maria Firmina dos Reis em sala de aula na 

Educação Infantil, com intenção de fomentar valores de diversidade, igualdade 

e inclusão desde os primeiros anos escolares. Como Paulo Freire fomenta, a 

educação deve ser uma prática de liberdade que destaca a consciência crítica 

das crianças sobre as realidades sociais. Desse modo, as crianças devem ser 

expostas e esclarecidas desde cedo sobre a diversidade cultural para que 

reconheçam e respeitem a diversidade dos grupos sociais e étnicos, contribuindo 

cada vez mais para a construção de uma educação antirracista, que combate 

preconceitos e discriminações desde a infância.  

Abordar Maria Firmina na educação infantil, com base em um em um 

ensino crítico e inclusivo, contribui para o desenvolvimento das crianças, bem 

como o desenvolvimento de seus pais, na intenção de que elas, as crianças, 

compartilhem seus saberes com seus familiares. Assim, busca-se não apenas o 

enriquecimento do currículo escolar, mas fomentar uma educação que promove 

cidadania, diversidade e equidade desde os primeiros anos de vida, visando algo 

essencial para que nossa sociedade possa ser mais justa.   

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Considerando os fatos históricos, vemos que as mulheres tiveram, 

durante muito tempo, uma educação limitada, voltada exclusivamente para 

tarefas domésticas e sociais tradicionais por séculos, vivendo excluídas do 

acesso a uma educação formal e integral, impedidas de estudarem as ciências 

e de viverem uma vida pública, relegadas a um papel subalterno na sociedade.  

Destacamos na pesquisa o contexto em torno da educação feminina e o 

apontamento dos jornais maranhenses no século XIX, sendo a imprensa canal 
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utilizado para a expandir posicionamentos de uma sociedade, bem como a 

defesa das mulheres, o contexto educacional e a inclusão do sexo feminino na 

imprensa local. 

Nesse estudo foi possível compreender sobre a educação em torno das 

mulheres do século XIX, a forma como viviam reclusas de uma educação formal 

e como tal direito lhes fora negado por séculos, sendo essa educação da época 

permitida somente a um grupo seleto de moças, filhas de homens ricos da 

sociedade e estudavam para serem boas donas de casas e cuidarem de suas 

famílias. Entretanto, as que não tinham posses, viviam à margem da sociedade, 

o que ocorria também em relação à participação das mulheres nos jornais, 

espaço que era exclusivo dos homens.  

Surgiram assim, nomes importantes que agiram em defesa dos direitos 

das mulheres, que se posicionaram e muitos usaram os periódicos como meio 

de divulgar suas ideias. Nomes como Francisco Sotero dos Reis, João Francisco 

Lisboa23, Almeida Braga24, Sousa Andrade25, homens que eram, escritores e 

jornalistas ativos na sociedade e que agiam em defesa da educação para todos 

de forma igualitária, com ideias totalmente progressistas. E nesse mesmo 

sentido de defesa dos direitos, com ideias renovadoras e relevantes, estava 

Maria Firmina dos Reis, que deixou sua marca, seus ideais na época, que se 

perpetuaram durante os séculos. 

Maria Firmina dos Reis, professora, escritora, mulher, negra e “uma 

maranhense”, mostrou-se atemporal, vivaz e eloquente ao mostrar suas ideias, 

ao mostrar à sociedade daquela época que a mulher também tinha vez e voz, e 

que poderia fazer algumas classes silenciadas encontrarem seu espaço de fala 

a partir de seus ideais, através de seus livros, poemas, contos e composições 

espalhadas pelos jornais da época. 

Firmina sempre teve plena consciência da importância e poder da 

educação. Quando ela diz “a mente, essa ninguém consegue escravizar”, faz-

 
23 Foi jornalista, historiador e político maranhense, foi uma figura influente na imprensa e na 
política do Maranhão. Seu trabalho como jornalista e intelectual ajudou a promover ideias liberais 
e progressistas, como a importância da educação para todos na sociedade. 
24 Advogado, político e educador. Foi um grande defensor da educação e esteve envolvido na 
fundação de várias instituições educacionais no Maranhão, incluindo a educação feminina.  
25 Poeta e intelectual maranhense, defensor das ideias progressistas e do desenvolvimento 
intelectual no Maranhão. Suas obras e os pensamentos expostos eram modernos de vários 
segmentos, incluindo a educação para todos.  
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nos refletir sobre as possibilidades que a educação nos revela, além mostrar 

sobre as possibilidades que a educação propiciou para que Firmina tivesse 

notoriedade na cidade de São Luís, com destaque pelo seu concurso, bem como 

pelos seus escritos nos periódicos, destacando -se nos diversos tipos de escrita, 

seus poemas, contos, composições, diversas atividades artísticas, que 

percorreram pelos mais diversos jornais do século XIX, chegando à mesa de 

homens e mulheres daquela sociedade. Maria Firmina pode sim, ter recebido 

ajuda de pessoas influentes como Sotero do Reis, mas a escritora nunca se 

limitou à opinião de outrem, não se deixando definir pelo que o sexo masculino 

ditava no período.  

As obras Úrsula, A escrava, Gupeva e tantos outros, tiveram um papel 

crucial na impressa do século XIX. A partir de Úrsula, abriu-se o caminho para o 

desenvolvimento de outras obras. Esses escritos foram bem contextualizados, 

com muitos posicionamentos sociais, em um período de intensa transformação 

e luta social, em que Maria Firmina chegou a ser extremamente afrontosa em 

seus escritos, desafiando os padrões daquele século. 

 Os estudos sobre Maria Firmina estão cada vez mais em uma crescente, 

mas ainda se faz necessário a divulgação da vida e obra dessa mulher para as 

minorias, devendo sair do campo da pesquisa e das universidades. Todos, 

principalmente a população maranhense, necessitam conhecer a professora, a 

mulher, a escritora, que fez tanto pela nossa sociedade. Há em nosso meio 

diversas pesquisa sobre a escritora, cada uma trazendo novas interpretações, 

pontos de vista, e propostas diferentes.  A literatura e poesia nos jornais daquela 

época nos revelam a coragem de uma mulher negra, a garra de uma 

maranhense, que enfrentou o patriarcado e o que lhes era imposto, dando um 

novo direcionamento a sua história. Há ainda inúmeros motivos para novos 

estudos da professora maranhense, que foi a precursora em seus escritos, 

publicações nos jornais, professora, negra e defensora dos direitos humanos.  
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ANEXO 1 - Jornal o jardim das maranhenses nº 24. Anúncio 

do romance Úrsula. 
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ANEXO 2 - Jornal O Domingo. Trecho do conto Gupeva. 
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ANEXO 3 – Jornal Porto Livre. Trecho do conto Gupeva.  
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ANEXO 4- Jornal PACOTILHA anunciando a viagem de Maria Firmina para tratar 

da aposentadoria.  
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ANEXO 5 - Trecho de Gupeva no Jornal JARDIM DAS MARANHENSES. 
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ANEXO 6 – Poesia no Jornal SEMANARIO MARANHENSE. 
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ANEXO 7- Poesia de Maria Firmina no Jornal Echo da Juventude.  
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ANEXO 8 – Trecho de poesia no jornal SEMANARIO MARANHENSE. 
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ANEXO 9 – Publicação do Conto Gupeva no jornal O JARDIM DAS 

MARANHENSES. 
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